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NACRE 

A alma esludanlina i~manafa Um gesto h umanitario 

á causa da Pa,ahgba ) 

' '' ..... , , 
A vibrante manife~tacão dos al11mnos do ll1yce11 

) 1 • 

ao preRide11te João Pessôa - ()R <liRcnrso~ 
O pre iclente João Pe sóa recebeu 

l,u11 em, ú tarde. uma expres~il'a ma­
ll!le~t:.r:io de . o!idariedade e applau­
&o pel sua altitude firme em defesa 
t!a :iutonomla do E:..tado 

Promo\ .rnm-n'a os e~tudantes do 
Lytcu Parahvb,1:10, q11e se reuniram. 
1.1<.m1c ntos ame·. naquelle estabeleci­
u1~rho de ensino .-ecundarlo, de onde 
p.:rl r:un cm ruido a passeata rir­
e:umcl:::ndo a Prara Commendador Fe­
H•..1rc! ,, a'l sJm ,a banda de musica 
lia F'oi·ra Pulida !. 

<'PI' :i nos,:t «h•l't•,:1, p:11·:1 111.tl:11', 
t•111 111,1:i p:11:1\'r:1. " amor <( lll' 
Yn l:1m >, ú (flll'l'itl.1 l':1rah, l,a. 
~la,. mc·u, jovr11s :imig,", :1 :1 l ­
m:1 do sold:ulo pcrt11 11 11h t1 r:ino, 
n·:11't'll"l', 111:,r:111111·11,,·. pi:111 h ,­
r n sl'. riogr.1 n dt·11,1• do 1101·!(, o u 
p:1r:1hyh:1110 \' lllll:l :,.,'1 )101'· 
qut• ,·. a :11111:1 ti o 1101·d,·,Li110: 
111:1,, l lll' l h <·:ir,1, 1·,"·,L1d:t-
1lll 1·,lud:,11!1•, dt• hoj«': 
1-,tl\('rll:lnll', dl' :1111:111h:i l' 

oJ'u'i-..t> :1111<1:1 q111• ,. "'' d1·,,·:1ir:1-
do pn•siclt•Jl!t• da l!,•p11hli1·:1. ,·ss:i 

do governo 
Referimo-nos cm a nos- ' 

sa edição de hontem ao 
iresto do presidente .Jo!io 
Pessôa garantindo aos as­
salar iados de José P ereira. 
sob a condição de depo1·em 
as armas, a volla aos ~cus , 
)ares. 

Damo.· hoje o radio ex­
l> ~dido ao dr . José Americo 
de Almeida sN-reLario 'ela 
Se~ uran<:a P uh1i<"!l, ora na 
z o11 a de op~r ;H·Õ('S d<' guer­
ra contra os bandidos ele 
Princcza. cm que~-<. :e. re­
comme!Hla a m~dida st.gg~­
ri<la: 

"Dr. .Jo ·é Am~rico -

do Estado 
Piancó - Convém recom­
: •endar mais uma vez a to­
dt · os commandantes de 
colL mas que antes de 
qualq .. "r cêrco ou ataque a 
Princez.1. devem os nossos 
soldados ·onvidar os can­
gaceiros a ::ibandonar a lu· 
cta, promettendo-lhes em 
nome do govêrno garantias 
de vida e o regresso em paz 
ás suas casas. 

A· alumn:ls d;1 ~cola Normal, so­
!ic! : ias com o ge:co dos . eus jovens 
co~le:;as d'.l Lyccu, como ~ignal do seu 
: 111>'~,ll~, á Ju a manifestação presta­
<•ª ao b1"1·0 clcfen ·or da autonomia 
, .1 r~t·ahyb:l, fiuram-se representar 
p ir l'ln:: gr.J.ndc comn :s~ão, composta 
< t> is :1.;um:1as de cada anno. sendo 
: ,•.,u.p . .1huua~ p ... ·lo seu director 

. : ! rente clcJ co:reJc •.. archavam as 
111 l •• 

ela, c,c 
l;ct :111::is, concluzinclo brac-a-

.. lllí'lll:tlid:1dl' ÍIIIJH'l'Jlh'!l\'(•I" :1 
!odo o st•nlillll'lllo holH',lo d:, 
ll:ll'ÚO, <> ,:1Ít);1: :1 « tlll,1'Íl'lll';:I d,, 
,old:ido p<'rn:111il111,·:i110 n•:1 1·11-
·:r. mara,1hc·11,1•, pi: 11h~,·11,t'. rio 
gr:indC'n,r do norl • t,ll p:ir;ill\ -
11:1110 n:io difft•n•,' l.1:;ilit'·111 ,,. 
1·0:ifundt• 11u 111:1 ,,'1 1·1111,ci1·11<'i: ). 

que l: :i con,('il'O!'i:, tl11 Bra­
sil. J>oU<'O no, importa que· 1, 

pre,icl!'ntt' \\'a,hinglon Lui, ..,.. 
l<'nha rm p:trceirado com :1 L1-
r:1ndul:1 d:t 11,>s<.:1 ll'rr:1. <'Olll o, 

I SANLl!E PARA ­
HYB ANO 

Chegados elles ao seio 
elas nossas columnas e obti· 
ela a promessa de que aban· 
donarão de vez a lucta, ahi 
deixarão as armas e muni­
ção e receberão dos respe­
ctivús commandantes um 
salvo-conducto que lhes 
pcrmittirá pac;;sagem livre 
P'~:· entre as nossas forças e 
p0lo t~rritorio do " tado, 

' cm taminho de seus tare. , 
onde não serão ab. oluta­
mentc incommodados. des­
de que se entreguem ao 
trabalho honesto. 

lures nutur:ic,, atada· com 
ti • \,rn1tlh.1 para .c:-em entregue 
• u :10m1: r.ag-c ado. 

ü pn\'o a s.x:1Jndo-~e ft. homena­
cs~ucl.J.nt.s, i!1corporou- e á 

II Ji11do com elles ª" e a-

p,é. e\, n...e Jnlu P~sson receb-!u, 
11 MH lttn\>O r1 •. ..>ei ruclo e nsonl10. 
o. J J\ell e t..l h 11 · u •:e msnH 'a'l­
u.s qu. cr \lt.m c.lo:csos \l\'1ls ti 
Pa.--a!1Jba ti 1·c· e no seu govêmo. 

i.u lado <.<oo estudantes vLn:-se o 
din,ct ,r cl, L•· cu P:ir-i:.wti,no e os 
proft · or~t ti) c .. :::bdecimtnto c;_r 
Ma.,1tu:: tie Oil.'e1r:i., F!orir,pc Pe~­
~o e mor · 1.hor Se en::no de Fi­
cut:rcd:>. 

l AL,\ O C.3TUDANTE JOSE. RO­
D!UG, E.:; DE AL!}UQUEUQUE 

Form::d:> um largo c;,c 1!0 em ·o:t.1 
do homena;:e:ido. que se encontra­
va Jtmlo <.los seus auxiliares da a<i-
111inL~t:--adio. fa!,,u o estudante José 
nc.u:-igues dt Albuque,que, a fim de 
i11Lnµretar o pensamento do· seu,:. 
e:olleg 'i. 

!\. mocld::.de tlo Lyceu, d~se. não 
Jiodcr!.- pcrm necer refractaria, nn 
Jnomcntó em que toda a Para~·ba se 
,U!!'ll!i p:ii-a :rdêri.'.'~;1 de· sua autonomia 
. lllidiu ao lm)>rc_ston::mte movlmtn-
1~ ,Ih· ocbs 2 cl:isscs 1'Epre!'f>1 tathas, 
c~rt3.f!do filtl!':1$ m torno á !igurn 
r::.sct,[adora d:, presidente que en r­
ua na hora a<:tual, todo os melin­
dres da sob'rania estadual. 

O Lycc11, acC(!nti.:011 . .nf,o podia fi­
car c:<tranho a e,sa tcn<lencía que é 

um:i especlc c.ie lnstinclo de consn­
\'aç!o cla honra colle~iva. 

se elle t:Jrdou a se mani!c tar é 
~que queria ser o primeiro a offe­
r~ o seu peito até ao sacrlfie:io p<·la 
ctlgnk!acle ela Parahyba. 

Parque a m.ocídade não abdica man­
ca cio s~u Idealismo, e dentro das pa­
redes do Lyccu nio se ei:coram cada­
veres moraes e stm palpitam com­
e~:; moços, vibrantes de amor sa­
crado á terra natal. 

Nao queremos um Brasil onde pre-

Pn ,itlenu, João Pe,sôa 

I mine o arhincnlhe ft o suborno, mas 
un I:ra, il que ten!1a por noiY:1 n jns­

' icr r por band!'irn a liberdade po­
,i.:~a dr>s S<'lll' filhos 

E o maior expoente dessa~ aspl­
r e;·){ ern o Homem a qnrm o es­

td :\te alli hon nagrn\am. 
R.!.-.1·in-sc :i pus, no pi'l'&,d nt<' Joào 

P o. -1' n lteccmto n ercn!dnde <' e 
ti te11101· de sua uttl, ude par::ihrb:ma. 

Colll·l i:u o jo1 en orador lendo n 
M :i agem ele . ~l!clarlc-dadC' drs lr­
c:ean". '.lo presicl,·nte Joã,J Pe~sõa !'n­
t:·C' ,·1bL1nte~ sul,as uc pnhn~,s. 

,\ P..!-:SPOSTA DO CHEFE DO GO­

V!!:RNO 

Sauchd~· pt 1·1s nc·clarni:,·ües cios 
µr ... sc:nt .. ~. f::.!ou o pr, ~!deute Joao 
Pesso::. parn agraàec·er n homePagem. 

Dl~:e s. exc.: 

.\fo!'OS dr minh:1 ll'rr:1 • Soi, 
a I italicl;ich· da l'ar:dn ha ,oi, 
a, no -.:i-.; lll<'lho•·t", < 1il'1·gi:1'> <' 
:" no,sas gr:111clt•s ('\JWranea,. 
i~m toda a, (':tt1,a, n•>hrl', ela 
p:ilri:1, nune:i ,1· cl(•"ou d,· ou­
\ ir lt p:tl:l\l':1 tJll<'lllr. \Íg()ros:1 
l' ,i11eer:1 do, 111rn·o,; n1111c:1 :t 

'it1;1 ('oil:rhor:i(':io d;·i·,ou de ,e11-
lir-sl' 11e -;a., c·:111s:" , .. 1 ju,tic:1 
lllltH':l r,,i 111:H'ltl:ula J>l'l:t illt1('Í­
rlacl1• .• \s',Ílll, lllt'l'S (':tf'()S ('Oll­
[,·rr:1t1l'fl ... , l1·11ho 110 rn:1io1· :ipn·-
1·,, a '" '-:I 111:i11ifl'sl:1C;:io, ();-gu­
lho-1111· !IH'\Jll<• de• 1·1·c·<·l,d-:1. 

E' 111,lÍs u111a pro\':1 inc'()IH'llS­
sa, qur rerrho. de que 11iio cl<·,­
rall111·1•111<1, nincla na l11!'l:1 1· nc·rn 
dc·st.ill,.1·er1•111r,s j:1111:ii, .• \ prr­
polc·11<·111, o d1•<,J1J:11Hlo, ,, :111lori-
laris1110, ,, d<'s,nrio d1· quc•rn 
d1·,1·ru l:inlo, le\:11Hlo 1·11H1llo 
1·c1111 <'li<• a :ill:1, :i alli,,ima in­
\·r,ticl llr:i cl11 p•i1 o, mandou para 
a1p1i ,old:1rlr,, do Exrrcil(), hra­
,ilt•iro, u,1111> nl,s, 1·11111 :i lllC''>-

111;1 l'<1J1SC'Í!'ne::1 da palri:i, p:ir:1 
IH>'> am ed r<,11 I :1 r e· a p:I\ or:u·. 
pa r:1 :irno1·Lr<'<'J'-110, o, ,1·11 li-

111C·11 los l'Í\·icc,s, par:1 c·nfrnqur-

l'lrmt·nlo, lraiclon·, <' cl,·,h,, 
1H'slrt, <flll' l'lla pcis',lll', dl'-;~r:1- , 
,·:Hl:1t1H'lllt'; pou,·o 11os i111p1,rl:1 
qur l'llr. Cjlll' lrrn ,idn, no go­
\t•r110, o c·,1·111plo d:1 f:1rc;:1. d:i 
nl\··difil' ic:io ,. d • :uc•nlira pt­
r.1i1Le :1 11:i.·úo, prl'll'ncla r,111:1-
g:u·-nn,. 
' Le111bre11111-1H,s. ,,·, <' ,ú. dr 
que• ,01110, filhos ela P:tl':lll\ ba. 
d<' CJlll' os l'O· .. s,>•; 111:i1on·, nol-:i 
i(•g:1r:1m !'<>IH·rla <k glon:1, r 
dwia de h<•ll:1-; t r:idi<'.->l'S, (1 ur 
pr,·,·is:11110-; t:11,1rdar. p:tr:1 leg;1r­
n10-, :'i, gt r:wcH s , indour:1s. 

L"1111>r',,1110-110, rh' <(li<' :1qui 
\ inw, :1 luz, a lu1 q11r 1•11, ol­
,e a, no,s:is ennscit•11<·i:1s. lllL 
<jlll' l1Cl'i f.\lli:I. <(lll' l' :1 ll()SS:t \ Í­
d:t, 1111. qur ill u mina a n ossa fl;. 
l u1 q ut' <· de Dl't1<;' 

\Jcl!'o, de rninh:1 lrrr:1: C'Onli-
11u ·11rn, :1 ,t·r dii:-;no-, d:1 P:1r:1-
hvh:1. 

· ~luilo ollrig:tdo. 
As pn'.a\ ras do presidente Jo1o P~· -

sou 1óram n\Jarnd::.s por e.·• ra!Jrclina­
rias :.icclanrncõcs. 

Por fim os cr.u1<.1:rnlC's se drspcch-
ram do chcfr do govêrno. qu!' 
nbrJ.ç,,u de tun a um. 

o~ 

Dr. Cunha Mello 
Continua exp~rnnentando melhor:-·. 

no ~cu estado de núde o illustre eh 
Cunha Mello, Integro juiz federal. em 
PernambuLO 

O presidente J'l:io Pcssôa rcccb",t 
hontcm. de Recile, o i,e::ulntc ,elc­
gramma: 

- O dr. Cunha l\tcllo conUnún bem. 
-Pl'r) Le1110,. 

O DIA EM PALACIO 
Anós a ~e::~3.o d(' po,~I' d· ·, 11 •vo~ 

íntcncltmlrs srs Luiz ,1,, Olivc•íra e Jo:;é 
Dasto o Con•l('lho Municipal clcsh c:id:1-
de: rsle\t< honlcm no palaclo do govi:r lu 
C'm vlslt;1 <.!e cumpnruento:, ao presi­
dente Joao Pes~ o 

ll11/Jt•11N t/t, . 111111• 
1•t1/. ,1i,·,•(•lt>1• tltJ 

u IJ itu•it> tlt• !ti.11 1> 
l•tt11 /t}u 

Em S. l':tul,1 não podin 
hin e r, ne,-.u1 hora, 1>errt'pi-..­
ta ... e democraticos, libt'raes 
e 1·er1cci<mari<ls. Dr•. ln ha­
' er, sb. hra :i]eirr.s. 13ra,i­
leiro; q:ie f1~., ... em irmãos 
dos st'u-.. p·,ti ic:ios que es­
tiio send!i trutidadth na P:i­
ra h ~ ba em homenug-em ao 
:\l o lod1 do odio partidario; 
que protesta,.;s~m ('Ontra a 
c h nC'ina dos rarali~·hanos; 
que ao m enos re1)ellissem, 
pe lo n osso Estado, as re;:;­
p onsa hi lidade da mushor· 
cu CJ u e se ergueu e ,e ar­
mo u em nome ele S. Paulo. 

, da politica paulista. d1 he­
g-t•monia do P. H. P. na Fe­
deração. O sangue elos q Uf' 

tombam duma \ ingança; a 
a lma do,; que perecem da­
ma ju,-fit::i: a \ iuYe;r, a or­
ph,,ndade. o luto dos que fi­
cam da m a misericordia. 
F ujanos á mat·u la eh cum­
p lieidade n o terrh el cleli­
d o. Ne~uemos a no,;sa -.o­
liclarieclade ao-; carrasC'os. 
Le,tmos o nosso conforto 
:ís suas \'idimas. Gritemos, 
par:i a J-li:-loria, que o mas­
sacre da Parnh ~ ba não te­
\'t:' º"' a1>p lausos, teve a e-xe· 
crac:ão cios pau lista,. He­
eú ia sobre n eabel'a cio di­
da d or, unicamente: o san­
g ue cios Jlarah~ hanos <!Ul' 

1>elejam ))elo -.eu dirc-ito. 
pela sua liht•nludc e ))ell• 
sua honrn, ('Ontra os ,iea­
rios q u e º"' sa ltl'arnm na 
tocnia de P ri n l'ezn. 

Esta medida. está claro, 
só se ente nele tom aq uelle. · 
que são mero a. __ alariado.;; 
- e não com criminoso. ou 
profissionaes do crime." 

,·,---
Gesto indisciplina­
do de um official 

do exercito 

A proposito da pumçao do capitão 
Jc.;c Rodrigues, que dirigiu uma carta 
cll'srespe1tosa ao presidente João Pes­
sõa. recebeu este do sr. general La­
\!'nérc Wanderley, commandante da 
i' Rc3i:\o Militar, com séde em Recife, 
o r.C'~uinte officio: 

"7. RC' 0 iao :i\i:ilitnr - Quartel Gene­
ral - L- aei:> hé:110: '.! sec:<':.o - N. 
ü{ -- Recik. '.! ele Junho oe 1930 -
Ex:11'1 1 :1hor p: cslacntc: - Tenho :\ 
hon n ,1c n cu ... ,, ,erebi~1ento do ot­
flc:u ll. l.5)4, de'.!'. do me:r, prox!mo fin-
do, n, •!'' ti v ,•::e. dá :i lStc comman­
clo e "1!1. nment ·> dt' um,•. ca.-tn clesat -
tél'.Cic 1 du-i"iL1n a v P. ·l. pelo rap1-
tão Jcsé P.od•·igurs dn Silva, chefe cio 
Sei n~··J d· En:,< nhana dt'stc Quartel 
Gtt l'ai 

Ca :.i.--n•e participar a · exc. qu,· 
pum disciplit1armen•P o rl'll'riclo cu­
pll:io I elo lacto submetticlo á minha 
cori id,'HH;..:o 

CJnf ,, mr ~o!J.itn«:ão de \'. cxc. res­
tituo o ele cumt'nl 1 que :icomp,mhou o 
ufiido cln a ;nenciGll'.l~o 

R~ itero ,1 t•xc cs meus prole tos 
cl • (•!E.'\r.d,, apn·eo f' muita r.onsid('r:1-
«:âo G<'nei-.1! .\. L:nenére \\'an­
dlrley ··. 

'-# I I I I I ,r- I I I I I 

BREVEMENTC 

"JOR ',\L no NORTF." 

D!' Ci\Fl·: FILHO 

Ao Povo • Com a sahida da força publica para o interior 
• do Estado, a nossa capital soff reu deficiencia 

no seu policiamento, ficando entregue, por assim dizer, á vigilancia do 
povo de nossa terra. A policia está no sertão, batendo-se brava­
mente contra os cangaceiros. O governo confia em que o povo 
tinúe a prestigiar, o interesse da ordem, e por consequencia 

ere na re ressão a uai uer attentado á ~ropriedade. 

con­
coo-
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REOISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A senhorita Corlna Correia de Mel­
lo, residente em Recife, e cunhada do 
sr. Luiz Sarmento Cardoso. inferior 
radlo-telegraphista da Força Publica 
cio Estado. 

- Occorreu hontem o ann!versarlo 
do sr. João Severino Bezerra, fl!ne­
cionarlo da .. Great Western ". 

-Fez annos hontem o tenente José 
Soares de Mcndouça, secretario do 
Ei;tado Maior da:; forças em operações 
contra o cangaceirlsmo . 

FAZEM ANNOS HOJE: 
O sr. Agostluho Pereira de Araújo, 

residente nesta capital. 
- Occorre hoje o natalicio da prcn­

dRdA. Bcnhor!ta Tcrtullna de Figuei­
rêdo, filha do sr . .Anoonio de Flguel­
rédo proprlctario cm Gramame, deste 
IIIUlllclpio. 

- A ~cnhorltn Yolnnda Toscano de 
Drltto, fllha do sr. João Toscano de 
llrltto. funccionarlo postal. 

- O menino 0 :;waldo. filho do sr. 
se, ermo Ferreira, artista nesta c1-
claclc. 

- Cel. Galdlno de Almeida: 
Transcorre hoje o natallclo do eel 
Galdino de Almeida. adiantado agri­
cultor em Areia e pae do nosso illus­
tre corre11glonario dr. Democrito de 
Almeida. 

- A menina Maria de Lourdes, fi-

, lha do sr. Brasilrnno Ferreira, artis­
ta nesta capital. 

- A m"nlnn Dlza, filha do sr. Ma­
nuel Ribeiro Duarte, commerclantc 
cm Bananeiras . 

- O sr. Trajano Chaves, funcclo­
narlo fed,.ral neste Estado. 

- O sr. professor AbC'l da Sllrn . 

VIAJANTES: 

Dr. Jullo Gondlm: - Após alguns 
cllas de estada nesta capital, onde 
viéra em visita a pcssôas de sua fa­
m111a, regressa hoje a Fortaleza, 
acompanhado de sua cxma. esposa d . 
nlcardina Gondlm, o sr. dr . Jullo 
Goncllm, engenheiro da Inspcctoria de 
Obras contra ns Sêccas no Ceará . 

O cilstlncto casal tomou passagem a 
bordo do "Joií.o Alfrêdo ", que to­
cnrá hoje no nosso porto externo. 

- Dr. ~llvino 01:l,·o: - Apôs al­
~un~ mczcs de estada 110 Rio de Ja­
neiro. regressou hontem a esta capital, 
o nosso prezado amigo dr. Sll vino 
Ola,·o. offlclal de gablnétc do presi­
dente- do Estado. 

O lllustre lntellcctual contcrranco 
foi passageiro do "Commandante Ja­
ccguay ", desembarcando cm Recife. 
de onde se transportou em automo­
Yel a esta cidade. 

Hontem, o dr. Silvino Olavo esteve 
nesta redacção, revendo os seus ami­
gos 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Go\'crno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 5: 

Despachos. 

Petição de d. Eugenia B. de OllYelra 
Maranhão. professora da cadeira cio 
fexo feminino da villa de Sapé, pe­
dindo uma aS8ig:natura do jornal of -
ficial .. A União". - Deferido 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 6· 

Decrcto5· 

O presidente do Estado rcsoh·c no­
mear (h·ldio Gonçah·es Barreto para 
rxcrcer o cargo de 3. supplente do 
juiz municipal do termo de Catolé ôo 
Rocha, durante o quatr!ennio que co­
meçou a 23 de fevereiro de 1929 e ter­
minará a 22 ôe fe\'l'relro de 1933, de­
,·cndo o nomeado sollcitar Sl'U titulo 
da SccrP.taria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, dentro do prazo 
legal. por si ou procurador 

O presidente do Estado rcsoi,·e dc­
~lgnar os drs. José de Souza Maciel, 
Alfredo Monteiro e Plínio Esplnola, a 
fim d" inspeccionarem de saúde, para 
cffelto de reforma, dcf!nl.th·aroentc 
o ex-soldado da Força Publica, Sebas­
Wio Jos6 Pimentel, pelas 14 horas do 
cllR O de junho conente, no quartel 
da lllludlda Força. 

15ecrdarla da Securança e Aulstencla 
Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIAS; 

Despachos: 

Petição de d. Lydla F!'rnandc,. 
pedindo que scja certificado ao pé da 
presente se desde 1021, tempo cm qul 
começou ,1 exercer o mag1stcno Re sof -
!reu penas disciplinares. - Ccrtlfi­
<lU<'-sr o ouc constar. 

Id<'m de Joaquim dn Silva Santlag.J, 
professor da !'Scola nocturna "Dr. 
Vruancio Neiva". pedindo abono d,' 
faltas. - Dcfcrtdo. 

·ecrelaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA O. 

folhas de pagamento: 

Dr. op,~rarlos que trabalham na 
m11. trucciio d<! um galpão no antiao 
qua1tl'I de polltla no pcrlodo de 29 
clP. maio a 4 do conente. - P;igue-fr 
n quantia de 566 750. 

Dos op rarlos que trabalham ena 
rrvlço11 no Palaclo do Governo, nr, 

pcrlodo de 2 a 4 do corrente - Pa· 
i:nr- e a quantia dr -15 000. 

Do~ oprrarlos que trabalham na~ 
obras do Lyccu P.irahybano, no p<'rlo­
rlo de 2fl de maio a 4 do corrente.- Pu­
gur,-sc a quantia de 608 331 

Dos oprrarioi rncarrrgado11 do:; &c:·­
,·lcos de tl'lmsporte das Ob1,1s Pub1l­
ca~. no período cic 30 de mttlo a 'i dr, 
corrente. Pague- e a quantlr, d~ 
51'.iSOOO 

De opcr.srlos qur trabalhnm cm ser 
\ !e,,:; IC'l'RCS das Obras PubllcaR, n-:; 
porlodo ti-:: 30 do maio a :; d" c:o:Tc,1· 
te. - Pague-se a quantia de 6:J. 000. 

Do operaria que trabalh::i no cnvc ·• 
nlt&mcnto do soalho d'" A União .. 
no pcrlodo dl' 2 a 4 do corrente. - Pa­
suc-se a quantia de 24SOOO. 

De Manuel Jonqulm, por conta ri, 
. ua cmprl'ltada. para confoC'çáo da e • 
r.1d« dA to: ,·r do Lyc u Parnhyba110 

r' ft- ( 11 1 Ol íl 

De Severino Homezlndo por cont?. 
do seu contracto para enceramento 
do soalho do Palaclo do Governo . 
Pague-se a quantia de 170SOOO. 

De Albertino Rodrigues. vigia do 
Parahyba-Hotel, correspondente ao 
penado de 24 de maio a 4 do corren -
te. - Pague-se a quantia de 36$000. 

Do pessoal que trabalhou nos ser­
,·;ços da rua Barão do Triumpho " 
praça Maciel Pinheiro, 110 pcrlodo de 
ao de maio a 5 do corrente. - Paguc-
5e a quantia de 564$600. 

Do encarregado dos serviços da 
llbcrtura da avenida Cardoso Vlelr:i, 
Joaquim Montefro da Franca, no pe­
rlocio de 30 de maio a 5 do co1Tcnte.­
Pa~ue-sc a quantia de 72$000. 

Do pessoal operario da Repartição 
c;c Aguas e Esgotos. referente ao pe­
I lodo de 23 de maio a 4 do corrente. -
Pague-se a quantia de 9:6295060. 

Do pessoal que trabalha nos serviçr~ 
de remocão de trilhos etc. da rua Ba­
: ão do Tnumpho e praça Maciel Pi ­
nheiro. no período de 23 a 29 de 
ma,o 1inôo - Pague-se a quantia 1~ 
680~600 

D.> pessoal que trabalha nos servi­
ços dr aYenlda E1Jitac10 Pcssóa, no 
período de 23 a 29 de maio findo. 
Pague-se a quantia de 102$400 . 

Contas: 

Dr .'\ristidcs Marques & Irmão L,­
mltada, pelo fornecimento de combu"­
ll\"cl á Força Publica - Pague-se a 
'1uanua cie 072 000 

Da Angln Mcxican Petrolcum Com­
pany Ltd., Idem. idem. - Pa;:ue-sc 
a quantia de 264$000 

Da mesma, idem, Idem. - Pa;:uc-s:! 
,, quantia de 4-84 000. 

De Souza Campo., & C. • Ltd . pelo 
forncc lmcnto de material á Reparll­
c;áo de Aguas e Esgotos - Paguc-r" 
a quantia de 586S400 

De José Justino & Filho, pelo forne­
cimento de material á Força Publica 
- Pague-se a quantia de 202, 000. 

Da Empresa Tracção. Luz e Forç:l, 
pelo fornecimento de um transfornw­
dor para o serviço de radlotclcgraphia 
cio Estado. - Pague-se a quantia de 
1 367$800 

De Conscntlno & Il'm-10. pelo fo1-
neclmcnto de material p.ua motorcy­
clctas a serviço da Força Publica. -
Pague-se a quantia de 360SOOO 

De Evaristo de 011\ eira Ne\"es, pelo 
concerto de uma maehlnn de cscrc,·rr 
da Secretaria da Fazenda. Pngu<:­
~e a quntla de 60. 000 

Tribunal da Fa7cnd.t 

A sessão do dia G constou cio ;,r 
gulntc expediente: 

Prrt;t çõcs ele contas· 

Da Recebedoria de Renda,. d<' t1ell­
.i nt111nento pnl'fl despl·se, de cxpcdl· 
ente <' ns elo. 

Da Force Publica. nas lmportanelas 
d 30:000SOOO, 40:000 000, J0:975SOOO r 
:J:GOO 000 

Da Blullothcca ~ Archlvo Publlro. dr 
adlant1unc11to puro dc11pc~1ts de '!Xpc­
dlcntr• e ns~clo. 

Do Thrsouro do Eijlaclo. ldrm. Idem. 
O 'l'rlbunal jula11 certas 11s 1.:onlas 

o prcsr.ntadas. 
Petição de Raifaelc Al>enantc & c. ·. 

re<1ucrcndo IC\'Ontamcnto de cauçfio . 
- rendo sido satisfeitas a11 formlllld -
drs <'><lglelas pelo contracto, o Tribu­
nal rt.conhccc o direito dos requcreu­
t~s nó levantamento da caução. 

Contas visadas: 
º" Arl tldrs MIUA\ICá &: .... 

Demoastração da receita e despesa do Estado 
Saldo do dia ;; . . . . . . . . . . . . 
Recolhimento& feitos no 1'hcsou­

ro no dia ü: 
Peta Recebedoz ia de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • . . • . • . • • . . . 

D<.'spesa cffccluada no dia G 

SaldcJ para o dia 7 
No Tbesouro 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............ ·11.,·· 
No Banco do Estado da J>arn­

hyha, para constltuiçt'io do ca­
pital do Banco Hypolhernrio. 

No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma 

;;;;;7;;~170 

11 :950 ·a1;; 

180: 1 lü,:70 l 

953:0HJOOO 

720 :687.153 
JOQ:OOOfOOO 
65:000$000 

~.12;;:7j0$780 

17:525M9-1-

2.143:276 27-t 
129:498, 330 

2. 013 :777~941 

2. 013 :77789 ll 

l11te1lo d1s Funcclonarlos Publlcos de E1tad1 
BOLETIM DE CAIXA -

E.\I (i DE .JC:', IIO I> ~ l~au 
Saldo do dia ;; .. 17:!il2~228 

1 :3n:, 833 Receita de hoje .. 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre 

Somma 

cimento de combustível á Força Pu­
blica 

Da Anglo Mexican, nas de 264,-000 
e 484 .. 000, pelo fornecimento de com­
bustlvcl á Força Publica e Rcpartiçã., 
de Aguas e E~gótos 

De Souza Campos & c.• Ltd .. na dr 
586S400, pelo fornecimento de material 
á Repartição de Aguas e Esgôtos. 

De José Justino & Filho. na de ... 
/'02~000, pelo forncc1mcnto de material 
J Força Publica . 

Da Empresa Tracção, Luz e Força 
na àe 1 :367SSOO. pelo fornecimento d~ 
um transformador para o radio do 
Estado. 

De Conscntino & Irmão. na de .. 
360SOOO. pJJo., coacertos e fornecuncnw 
de 2 pneumatlcos para motorcyclcta:; 
a serviço da Força Publica. 

De Evaristo de OliYclra Neves, nn 
cie 60SOOO, pelo concerto e Jlmpcsa cm 
uma machina de escrc,·cr da Sccrr­
taria ôa Fazenda. 

EXPEDIENTE :DA RECEBEDORIA DE 
RENDAS DO DIA 6: 

Petições : 

Petição da Comp. Souza Cruz, á cii­
rcctorla. requerendo dispensa do lm -
posto de inc.orporação para uma cai­
xa contendo lmprc.ssos para distribui­
ção gratuita. - Deferido A· 2. • scc -
ção. 

De Lisbõa & C. •. requerendo dispen­
~a do Imposto de Incorporação pan 
12 toneis de ferro, vasios. em retorno 
do porto de S Francisco do Sul. -
Etnia! despacho 

Da Comp 5ouza Cruz, requerend.J 
seja cancellado o despacho de incor­
poração referente a 6 caixas de cigar­
ros. pesando 376 kllos. urna vez q11,· 
os referidos volumes não Yieram 110 
yapor "Manáos" e sim no "Itatinga · . 
A' vista das Informações. deferido. A' 
2. • secção para os devidos fins. 

Da Standard Oi! Company of Bra­
zll, requerendo dispensa do imposto ele 
lncorpor1tção para uma caixa contendo 
uma machlna dr escrever. - Indrfr ­
rldo. A' 2.• secção para cobrar o im­
posto devido. 

De João RC'g1S de Amarim, requereu -
do dispensa do mesmo Imposto µarn 
uma caixa contendo um motor a ga­
zolina para uso proprlo. - Deferido. 
à vista das hll"ormaçõcs. A· 2.' .~ec­
ção 

Da TI1e Texas Company Ltd . requ-:­
rcndo dispensa do mesmo imposto pa­
ra uma caixa contendo artigos de pa 
pela.ria e Impressos. - Egual despa­
cho 

Da Anglo Mcxlcan Petroleum Com­
pany Ltd .. requerendo permissão par:1 
cffcctuar o pagamento do Imposto dr: 
lncorporac;l'lo sobre 12 caixas de pro· 
duetos chlmlcos, obra de ferro não 
especificadas, ga1Tnflls de \'ldro, etc .. 
mediante protesto. - Tratando-5c d~ 
Imposto cobrado de aceõrdo com a k­
nlslação cm vigor, receba-se lndcpcn­
dr nte dr protrsto. A· 2. • secção 

---(:)----

NOTAS E NOTICIAS 
Ne povoaçâo Silo Mamede elo term 

de Santa Luzia do Sabugy, n 21 do 
corrente. o lndlYlcluo Waldcvlno Perei­
ra ela Silva, conhecido arruaceiro, a~­
grcdlu. po1· motivos futcls, no . !tio 
.. Varzea Alegrc •·. :10 sr Alcxandrr 
Fnmcl.,co de ArnuJo. vlbrnnclo-Jhe pro­
fu11dn fact1da. 

-\ ylcllma ficou cm estado grayr, 
tcndo o criminoso ~<' c1'l1dldo. 

A policia a brlu Inqueri to n respeito. 

Ainda cm São Mamede. a 1." do cor­
rC'nte. no momento cm que se reall­
z:w:i ã leira. houYc um ligeiro tumul­
to. O lndl\'lduo Pcdrn Celestino, .lã nlll 
bastante conhrcldo dn pollcla pela 
repetidas "visitas" que tem frito á 
càdcla local. armado âe enorme ca-
cêt,c, aggrcdlu uma ~enhora. in\'adlndo 
•11a rrstdencln. 

rida 0 enhora procurou escapar ã sanha 
do desordeiro. 

A policia, sti.bcdora do facto. mandou 
prendér o desabusado lndh·lduo pelo 
soldadc João Thcoph!lo da Sllrn . No 
mom<'nto. porém. cm que Pedro Ce­
lestino era acompanhado á sub-dele­
gacia, l:e1·0Jtou-sc contra o soldado 
dizendo não se sugcltar á prisão, ati­
' ando-se com todas as forças cont:-a 
o mantcnedor da ordem que. após li­
geira luct.ll corporal, o subjugou e ,ran­
cafiou na prisão. 

Um outro facto occorrcu ainda cm 
São Mamede, no mesmo dia. 

O individuo de nome Severino de '.(li, 
esbofeteou cm plena feira a José de 
tal, e armando-se de uma faca de pon­
ta ainda Investiu contra o referido 
popular, que se defendeu como pou­
dc indo a.presentar queixa á policia. 

O i-argento Miguel-Soares- de Mcn­
clonça. sub-delegado de pollcia de São 
Mamede, offlclou ao dr. Adhemar Vi­
da!. secretario da Segurança Publl -
ca, infonuanào-lhe que um grupo 1c 
lnàlvlduos desoccupados. alli costuma 
espalhar, diariamente. boatos terro­
rii<tas. pelo que pedia providencias. 

O ,;uarda n. 18, de passagem pela 
rua da Matta. prendeu o indi\'iduo 
S1mplicio Monteiro. por ter o mesmo 
ferido a cacête o popular João Gomc8 
da Silva, ,·uJgo "Cebola··. 

O de n 56. de scn·iço na rua Maciel 
Pinheiro, Informado ás 6,40, de que 'l 
loja "Paullsta" se achava com uma ela:; 
portas abertas, se dirigiu para o mesmr; 
cst11belcclmcnto em companhia do ge­
rente respectivo e de um cmpregaôo. 
nada, entretanto, encontrando cic 
anormal. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal. do dia 6. constou das seguiut: ; 
petições: 

De JoYino José de Andrade, par'! 
cobrir sua casa de palha. n. 118. á 
avenida Benjamin Constant. - /lo 
.-r. agrimensor. 

De Cunha & Di Lasclo. - Ao sr. ar­
chitecto 

De cl Mn1·1a das Neves. - Deferido. 
De d . d Dam·a de Almrlcla e Mn­

ria Lral - Ao sr archltect!:l 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - 1Ser"l'iÇO Federal) - Estação 
Meteorologiea de Parahyba - Boletim 
do tempo - Synopsc do tempo occor­
rldo de 18 h. de 5 ás 18 h. de 6 de 
!unho d<' 1930 
· Em Parahyba · - O tempo cons:?r­
,·011-sr i11st1l\'cl e soprando Yentos fra­
cos de sudéstc Maxlma 29. O. Mlnlma 
21 "6. 

No Estado: - D<' 14 h de 5 ás 14 
h de 6 de junho de 1930 

Camplnn Grande: - O tempo foi 
amracador com chuyas. pela tarde e> 
n noilr Dia 6: o tempo conservou<" 
inst11,·c1. npparcccndo arco !ris. Maxlm:i 
::?8."1. Mlnlma 20."0. 

Guarablr11 - - O tempo conservou-~ 
mstavcl com chU\ às fracas. Maxlma 
:JO. •4. Minhna 24. 3 

Areia: - o tempo conservou-se in,­
tRV<!I com chu\'as fracas pela noite 
Maxhna 25. -4 Mlnlma 19 "4 

Esplrlto Santo: - O tempo conscr-
1·ou-sc l>om Maxlma 30.0 Mlnlma 
21 •8. 

Pomual : - O tempo conservou-se 
tnstavel com chuvas fracas pela noltr. 
Maxlma 33 ''6. Mlnlma 22."8. 

Em outros pontos : - De 14 h . dr 5 
t\s 14 h ele 6 de Junho de 1930 . 

Macelo . - O tempo conscn·ou-~c 
lnstavcl com chuvas lnternltcntc,. 
Maxlma 27 "4 Mlnlma 21. "0 . 

Olinda . O tempo conservou-sr 
ameaçador com chuvas lnternltentcs 
Mt1ximR 27. "5 Mlnlma 21. 0 0. 

Natal· - O tempo conser\'ou-sc 
lnstal'CI sem chuva. Maxlma 28. 8 . 
Mlnlma .21. "ó • 

At~ :i\s ~o hor s não havia c:.Jv:gacl•J 

"A UNIÃO" 

AullD&turaa dentro e tóra da capl· 
tal e do Estado 

ADDo •• 

Numero aTilllo . • • • 
Numero atrazado. . • 

RIBALTAS 
CONSCIENCIA VELADA · - E' o 

fllm da "FoX" que será fócado hoj:} 
no "Rio Branco". 

Estã dividido cm 6 partes, que desen­
volvem um thema com scenas que sa­
tisfazen1 ao publ!co . 

Interpretação de George o· Brlen. 
Lols Moran, Earle Fox e Maria All>a 

LOURA E SAPÉCA, produc;.ção co­
mlca cm 6 actos. da "Pathé De Mille ... 
srrá hoje passada no "Felippéa ., . 

Interpretação de Harrlson Ford . 
E o "Fox Jornal" n. Ox44 . 

ENTitE LUZES E LUVAS : - PC'l­
licula da " Fox", está no cartaz, hojr, 
do "São João" . 

George o· Brlcn e Edmund Lowe, 
Juntos, nesse film fazem um duo 
chlstoso. 

7 pnrtes repletas de humorts1no. 
Complemento: •·Paramount-Ncws 5 

X 29. 

Um 
ai 

SHt1 

11iao 

---(:),----

congresso 
godoeiro 
111·0.ri11111 1•e11-
e11, .lntue,·j,iu 

Reunir-se-á, cm julho proximo, cm 
Antucrpla, a ., Intcrnational Cotton 
FC'deration of Master's Spinncrs As­
sociatlons ·• para tratar de assumptos 
relativos á industria do algodão. 

o govêmo brasileiro designou o sr. 
José Maria Fernandes. do 5erv1ço do 
Al~odão, para acompanhar os traba­
lhos daquella associação. 

E' secretarto geral da Federação o 
sr. Arno Pearsc , que por mais de uma 
,·cz esteve no Brasil estudando a:i 

nossas possibilidades algodoeiras. 

---(:) \ 

INFORMES COMIERCIAU 
o movimento de exportação da R<'­

cebedor!a de Rendas do dia 5 constou 
do seguinte: 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 500 
saccos de assucar crystal, para lk­
lém, pelo vapor "João Alfredo". 

G Mollman - 4 volumes com rou­
pas ~adas, para Recife, em caminhão. 

José Alustau - 20 volumes com mo­
\'els usados e trens de cozinha, µara 
Recife. em canúnhão. 

Pinto Alves & c.• - 245 saccos dr 
assucar triturado, para Maranhão, pelo 
vapor "João Alfredo·•. 

Os mesmos - 260 se.ecos de assuca r 
triturado, para Ceará., pelo mesmo va­
por. 

René Hausheer & c.• - -2 fardos 
de tecidos. para Natal, pelo mesmo va­
por. 

----(:)----

! O serviço aereo 
da "Condor'' 

Amerissou hontem. ás 7 horas. IHI 
Sanhauá. o hydro-av!ão "Blumcnau". 
d "Condor", que trouxe do sul do palz 
nt.merosa corrcspondencla e passa~l­
ros em transito. 

Amanã o referido appnrclho 1c­
grcssarà ao Rio e escala. 

----.. ----

I N~~~!!G~A Fallcceu antc-hm·-
lcm, nesta capital, o pequeno Ad1R­
nits. filho do sr. Dion Vlllar. funcclo­
narlo de categoria do Banco do Brfl­
sil, e de sua esposa d. Anatlldc Fal· 
cão Villar. 

Adjanlts, que era o encanto do ca­
sal, falleceu apôs cinco dias sómcnlr 
ele pertinaz doença que zombou de to­
dos os cuidados medicas e dos dcsn•­
Jos de seus pacs. 

Contava apenas quatro annos de cdll­
de, realizando-se o seu enterramen­
to hontem. ás dez horas. com grau­
dc acompanhamento 

---(:)---

LOTERIA FEDERAL 
Exlra.cção em 6 de junho dr 19;;0 

19730 Capital 20:00011100 
16300 3:000~000 
28313 . 2:000$000 

Pela agencia geral deste Estado fo­
ram vendidos os bilhetes. ns. 33757 
r 17524, ambos premiados com 100$000 . 

LOTERIA DE NICTHEROY 

Extracção em 6 de junho de 19;;0 

80784 
1468 

1!0003 

23 000$00() 
3 000,000 
::? 000 000 



QUEM SÃO OS REVOLUCIONARIOS? 

Os jornaes ninda não calaram o,5 
commentarios em torno á quécta do 
e,apitão Luiz Carlos Prestes para o 
communismo. E succedem-se as ma­
nifestações inequívocas de desconten­
tame,1to e protesto por parte d:>~ 
Jiroprios companheiros de campanha 
elo famoso guerreiro. contra a si;a 
attitudc, abraçando as tortuosas 
thcorias bolshevistas. que applicadas 
na Russia. como num grande labo­
ra to rio de expcriencia política, não 
deram ainda senào confusos resultr.­
dos. 

A attitude inopinada e extranha do 
capitão Prestes surprehendeu e dece­
pcionou os proprios elementos da cor­
rente revolucionaria que occupam a 
extrema esquerda entre os batalha­
dores p~ias reivindicações nacionacs. 

Mas de tudo islo fica uma lição 
bastante significativa para os que en­
caram com serenidade o clesenro~ar 
dos acontecimentos cio sccnano n:i.­
cional. 

Os alliancistas têm sido accusado~ 
pela inconsciencia dos famulos do 1.0-
der. de partidarios da desordem. e os 
nccusadorc5 insistem nessa imputaçã.., 
imbedl. sem o scnti:nento de que 
hoje o maior fautor da intranquilli­
da~ no paiz é o proprio µresidente 
da Republica. 

Sem a menor noção da comp0;tur8 
do cargo. essa mentalidade imper­
mcavel aos postulados democraticos 
empurra. pelos seus des:nandos e sua 
:irroga;:itr prepotcncíu. a nação para a 
beira de um precipício cujo fundo nin­
guém calcula onde é. Está o sr Was­
hington Luis no posto de primeiro 
e mais vermelho revolucionaria do 
pniz. Brmca com o fógo perto da pai­
' ora, na cxpressil·a i:nagem do p:·es1-
c!cntc João Pessóa 

E entretanto e:1xerga agitadores nos 
homens de consciencia civic:!. qu 0 

:ipcnas querem trazer a Republica ao 
:acu caminho constitucional. Essa m­
c:-epação perde de todo o so:n. quando 
:;e vê. como agora, os mais radicaes 
c extremados partidarios das reiYin­
dicaçôes se coilocarem contra o pro­
prio chefe. porque este adaptou dou­
trinas subvcrsiyas e improprias ao 
ambiente social do Brasil. 

---··---,. 

Si.~ 

DE :MEDEIROS 

O sr. Borges de Medeiros. segundo 
rezam os telcgrammas. accusou o sr. 
Washington Luís Pereira de Souza de 
, íolador da Constituição. 

Ninguém. sem duvida, terá mais 
auctoridarle moral para firmar uma 
opinião sobre o presidente da Repu­
blica do que o chefe do Partido Re­
publicano do Rio Grande do Sul, dr 
quem os jornaes offic1aes ao se:.·lç::i 
do Cattete não tiveram coragem de 
arguir a menor accusação receiosoJ 
ele que da.9uelle grande Estado mert­
dional partisse uma represalia contn 
o poder central enfeixado nas mãe, 
de um homem que até hoje só tem 
tido o maior desprezo pelos dictame~ 
da lei e da justiça. 

O presidente para collocar o can­
didato de suas preferencias como se•1 
successor não recuará nos seus propo­
s1tos de violar a Const1tu1cão da Rf'· 
publica, desmandando-se em ac , d~ 
vingança contra a Parahyba porqu~ 
julga que a sua reacção contra qual­
quer investida por parte do govérno 
federal será inocua e facil de domi­
nar. 

Drsde agaste, do anno passado qu~ 
o sr Washington Luís procura. por 
lodos os meios, perturbar a , ida ad­
mlmstrativa e política deste terntorio. 

Removeu funccíonarios a granel, 
dc.-;organizou o Serviço de Saneamen­
to Rural, uma das mais ute1s creações 
do presidente Epitacio Pessóa; atr-
111orizou serventuarios federacs amta­
çando de transferencia para logarc 
distantes e inhospitos; emfim, agtu 
com uma violencia tal que alguns es­
píritos tímidos, de uma hora para 
outra, correram aos p~s do sr. Hcra­
clito Cavalcante para jurar fidelidade 
aos principias politicos defendidos pcl'J 
perrepismo. 

Julgou. porém, o occupante ao Pa­
laclo das Aguias. que o povo parahy­
bano se deixavn ctc bater e rencgav:l 
o seu passado de luctas, de que no1; 
fala a historia c.m paginas de elo-
quente civismo e rara bravura , 

Náo satisfeito com o que praticara 
mandou esbulhar os deputados legi­
timamente eleitos r solidarizou-se, in­
tegralmente, com o movimento de 
Pnnceza, do qual é o principal rt>~­
ponsavel. 

Agora. manda fort;lls ferlr•r;1P p~l ,' 
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I fructo de UU1º adm·1u1·stra- '0 mo~imento de sympathia a ao Soldado Parahybano ge-
ÇÜO honesta e modelar neraliza-se por todo o Brasil 

'

ltsltt /t>l/111 t1l11•t" """' 1111t,11,•1•i11çt1tJ ,,,,, 1 
/iu·,n· tios l1t"1•tJif•t>N 1/e/i."1u101·e,; ''"·' 01·1/et11 

Vindo das altas espheras, o 
prestigio do sr. JoãQ P ·essôa rf'ªe 
até o fundo das prisões - A po­
pulação sertaneja, como a da ca-

pital, anceia pela victoria das 
forças legaes 

Victor do Espírito Santo, en­
Yiado especial do .. Diario da 
Noite... do "O Jornal·· e do 
"Diario da Noite·• de S. Paulo. 

p ARAHYBA - Maio - Durante a 
minha pcrmanencia na capital para­
hybana e por occasião eia~ c'l:cursõe::; 
que fi:: atra;·cz o sertão deste glorio­
so Estado. tive occasião de verificar o 
prcstig1::i formida\·el que desfructa o 
sr. João Pcssóa em todo o territorio 
da heroica Para!wba. 

E. no emtanto, força e reconhecer. 
o presid te do pequenino Estado nor­
destino não era até bem pouco, uma 
figura muito conhecida entre os seur, 
ccestadanos. Vivendo inteiramente 
alheio à politica. absorvido pelos mis­
tércs do seu cargo na Justiça Militar. 
residindo longe do torrão natal. o sr. 
João Pessóa não desfr cta\·a de gran­
de popularidade quan o assumiu o 
g;ovêrno em substituição ao sr. João 
Suassuna. 

Em pouco. porém. o po,o da Para­
llyba. desacostumado de vêr a sun 
terra tão bem administrada. come­
cou a aproximar-se do seu presidente, 
cercando-o de carinho. querendo-lhe 
.im grande bem. Os proprios adver­
sa rios. aquelles que formavam a oppo­
sição. diante do procedimento leal, 
honesto e justo do sr. João Pessóa, 
t;isarilharam armas, pa,a depois no­
,·amente empunhai-as. já não para 
combater o govêrno mas para forma,· 
sob a mesma bandeira que este des­
fralda,·a. E ,·imos então o Partido 
Democratico. tendo á frente o vulto 

j ncoufundivel de João da Matta. tão 
1' 'fragloamente roubado á. vJda. tom!l.l' 

lagar ao lado do sr. João Pessõa, em 
defesa da sua candidatura á vice-pre­
:idencia da Republica. 

Surgiu mais tarde a lucta armada 
chefiada por José Pereira. Ao lado 
do chefe dos cangaceiros formaram 
Jogo figuras que até aquella data des­
fructavam certo prestigio politlco : 
ex-presidente, ex-senador, ex-deputa­
dos chefes de paroch1as, enfim ho­
mens que se suppunha representantes 
de grandes massas D'ahi pensar-:;c 
na impossibilidade do govérno esta­
dual vencer o movimento armado. 
anto mais sabendo-se que os canga­

ceiros tinham o apoio declarado e in­
d!sfarçado dos govérnos federal e de 
alguns Estados. 

Mas apurou-se logo o engano de 
quem assim pensa"a. Com os seu~ 

ctos de estadista probo, com o seu 
.;ovêrno fecundo e realizador, com ,\ 
• .ia bondade, com o sru espirita cll' 

Justiça., . o sr. João Pessóa lograr::\ 
conquistar a sympathia e o apoio da 
qua~i unanimidade dos seus co-esta­
duanos, que, hoje, cerram fileiras na 
defesa do benemerito govêrno que 
ihes foi dado 

Eu vi nas localidades por onde pas­
,cl desde Campina Grande com o seu 
adiantamento de uma linda cid11d~ 

atemorizar-nos, mas na sua beatitu­
de não enxerga que o expediente é de 
rPsult.ado negativo e pôde ter cffel-
?', pengosos 

O ,r Washington Luís é bem o vio­
lador da Constituição. Assim o diss:: 
o 1,r. Borges de Medeiros. 

Trema s exc diante da opinião do 
grande polltlco gaúcho e não consin­
ta que os seus Jornaes ataquem a fi­
gura daquelle valoroso chefe. 

Em compensaçi\.o dé mostras de sua 
intolerancia contra a Parahyba . 

Quanto mais se~ avoluma o sc·u od10 
contra o presidente João Pes~óa mah 

~xc. cresce na admiração publica 
O r. Washington Luis queria para 

Dres1denle dr S. Paulo o fr. Manuc·l 
Villabolm, mas já ,e conforma com o 
noml' do sr. Fernando Costa. 

E quem capitula uma vez, capitula­
rá a ,egunda 

A Parahyba não se entregará aos 
célpricho. do prim<'iro 1m,gistrado d;, 
Nação 

Atr· vn nro e lflrtlr 

sertaneja, até Catinguelra com o seu 
casario tosco e a sua população h u-­
milde. o nome do presidente da Para­
hyba ser pronunciado com respeito e 
vencn1ção, como se faz a um Mes­
sias. 

Velhcs já no occa da vida. moços 
cm pleno verdor dos annos, senhoras 
mães de numerosas familias, senho­
rita3 adolescentes. todos não escon­
diam o seu desejo de v0r victorloso o 
go\•êrno do sr. João Pcssóa, ca usli­
c:mdo com palavras de fogo aquelles 
que se puzeram cm armas pnra al:i­
cal-o. 

Entre Catingueira e Olho d'Agua, 
um velho fazendeiro. que uma grande 
ulcera prendia no leit.o, ao lhe falar 
eu . 10 movimento ele Princeza sem 
lhe dizer a minha qullidade, aSbe- · 
gurou-m<> sem reserva: 

- Tenho de ficar bom dentro de 
poucos du:ts. Não posso continua,r 
aqui quando os meus compat.ricios 
combatem os b:rndidos de José Pe­
reira. Hei de bnter-me pelo govêrno 
do sr. João Pcssóa, o maior dos presl­
dPntcs que já tivemos. 

Em toda a parte por onde an ~ i. 
o~ mesmos sentimentos, os mesmos 
enthusiasmoo, os mep.mos desejos. 

Para levar a termo as grandes obras 
que iniciara. muitas das quaes, for­
çado pelo criminoso procedimento dos 
maus parahybnnos que ensanguentam 
o Estado, se via agora obrigado a 
paralysar, o candidato da Alliança 
Liberal a vice-presidente da Republi­
ca empregára os presos da Cadeia 
Publica. 

Tal é a. força 1uo:ial do benemerito 
presidente que eSses ·sentenciados, no 
meio dos quaes figuram indomaveis 
criminosos, trabalhando todos os dias 
nas ruas da cidade. não tendo para 
\'igial-os sinão um soldado para cada 
turma, não pensam siquér em fugir e 
a fuga é para qualquer delles o maior 
crime, um crime imperdoavel. Muitos, 
desejosos de prestar serViços ao go­
vêrno que os mantém presos, têm of­
ferecido os seus prest1mos para com­
bater os cangaceiros, sem que o sr. 
João Pessóa os acceite. 

Ha pouco, uma turn:a de senten­
ciados qu~ trabalhava na praia do 
Tambaú soube que diversos larapios 
,cravam a cffeito um assalto nas pro­
ximidades do local cm que se achava. 
r:; aquelles homens contra os quaes a 
justiça já se manHesté.ra condemnan-
do-os peles cnmc~ que pra t1caram. 
saíram com as suas armas - pás, vi­
carctns e enxadas - e de lá ,·oltarnm 
t:·azcndo preses cinco meliantes! 

Assim o prestigio do sr. João Pes­
s:ia que, domit~ando as classes mais 
elevadas, chega até o fundo das pri­
sões, só não conseguindo vencer 
aqucllcs que a ambição dcsenfrcnda 
conturba o espirita e faz esquecer a 
paz, o soccgo e o progresso do Es­
tado. 

100 Dia rio cl',\ • 'oitc). 

FISCA.L!ZAR. M,\S NAO ROUBAR. 

O sr Atallbaba de Castro Já <>~ta 
]lassando o pé diante ela 111áo , n'J , c:1 
zelo de emcrito f!sca!Jzaclor dn ml' -
n1ção por J1hrlc do govr.r:,n frc!cr:1 l. 

Já não sO.o moi, as b;i:Tico,; ele brr11 
que lhe causam dr conflanc:i tt·d::i 
quantn pas8a pela Alfandl'g.i. d 1,li­
no á Parahyba, é rigorosamente 1 r­
vistado, porque cm tudo vc pente,~ dr 
bala e cartuchos, para fuzil e Jl(ir~ 
rif lcs. 

Agora, uma firma de nossa praç~ 
tendo recebido pelo ultimo vapor elo 
sul algumas calxaR contendo pó ct~ 
arroz, passou pelo constrangimento ele> 
ver duas elas mesmas caixas nnom­
badas pelo Allibabá e, o que é mal, 
para espantar, completamente vasla,. 

Haviam furtado todo o contructo ' 
O sr. Alllbnbá faça o que lhe vier ás 

ventas, o que lhe parecer mais com­
patível com o seu , feitio de serv!çal: 
n[10 fo. lic1lo. porém, é transfonnar .t 

U MA p rova . e loquentissima 
d e que tod o o paiz, p e las 
s uas c lasses m ais repre ­

sen t a ti vas e c ultas, acompan h a 
com palpitante inte resse os 
acontecimen toi,; ela Parah v b a, 
id entii'i c:.1 n do -sc c om a s u a ·ca u­
sa, est á no movimento que 
irrom p eu e m varios pontos em 
p ró! do i:,olda do parahy bano. E' 
u m a r eve lacão commovente 
d a sy mj)ath ia tran s bord a n te 
d a nac iona lida d e cons ciente 
para com os bra v os conte n aneo<; 
q u e n o: boq u ei r ões d e Prin­
ceza estão d efende nd o, com o 
maiR nohre espirito d e 1mcrifi­
cio, a ordem lega l con t r a a iu­
vesticla t raicocira dos bandi d os 
assa laria d os' pe lo Banco d o Bra­
si l. 

Em Bcll o Horizonte, o bri­
lhan te jorn a l "Et,tad o de Mi­
nas" ah1:iu u m a subscripc:ão em 
s u as colum n as ~m pró l do Sol­
d a d o Para h :v ba n o. O exem plo 
fo i segu id o no u traR cidades mi­
n eiras, e: logo se prop agou p or 
diversos pontos do pa iz. 

1.~ 

Nesta ca p ita l, cc:dendo á pres­
são d a Yibrante so lidariedade do 
povo. "A UNIÃO" teve d e abrir 
cgua l s ubscri pção. E im agine-se 
o seu regosijo se a lg uma coisa 
pod e r fazer n o reco lh im ento dt• 
< ffertas, que possam levar um 
•w,!cn de conforto aos in tre1>idos 

------
legio n arios da honra e d:: d i,.ni-
d a d e da Parah vha. " 

E ·t a .· u hscrip.<;ão origina-se no 
ge- i o d a menina Benedicta Fei­
tosa, q ue, acompan hada d e seu 
1>ae, o sr. Man u el Feitosa, vci u 
a est:i rcdacção e nos deixou :1 
!'m a pequen a contribuição para o 
So ldado Parahvbano. 

H o n tem, á tard e,· o distinguido 
conterraneo cel. Alfredo Athav­
d e, capitalista de nossa prac.a , 
foi, acompanhado de cinco ge.n­
tilissimas filhas, ao Palacio do 
Go,êrno, entregando cada um,• 
ao pre. idente João Pessôa un 
enve loppe com o seu obulo parn 
o so ldado heroico de nossa terra. 
As lindas offertantes exT)Jica­
ram sua attitude nesta cart.a: 

"Ao benemerito presidente dr. 
.João Pes:sôa Olivia, Maria ela:; 
Neves, Maria de Lourdes, Mari:~ 
do Carmo e Maria de Nazareth 
Augusta de Athayde offerecem 
e ... te insignificante obulo pai-a o,i 
so ldado<; da nossa policia para­
h y bana, que heroicamente de­
fendem o nos ·o Estado da sanha 
d o cangaceírismo." 

O ge ·to des a nobre familia 
pa1·ahybana commoveu ao chefe 
do executivo. 

E e ·tava victoriosa a idéa d:1 
subscripção! 

brimol-a hoje, e as impor· 
tancias recolhidas iremos depo­
_ itando, toda· as tardes, no Ban­
t:O do Estado da Parahyba, na 
Cadernêta do Soldado. 

nened icta Feito. a. . . . . . . . . . . . . . . . 

Maria de 'azareth Aug usta de Athayde .. 

Maria d as NeYes Augusta de Athayde .. 

Mar ia de Lo u r d es Augu -ta de Athayde 

Maria do Carmo Augusta de Athayde. 

O li via A ug usta de Ath ayde . 

1 o. 000 

fiO, OO'l 

;;o. ooo 
:iO 000 

;;osooo 
50. 000 

Presid e nte João 'Fes 'ôa .. 

Total .. 

fiscalização cm roubalheira, lesandc 
assim a nossa praça. 

Exporemos hoje, em nosso placarrl. 
as du&& caixas, como fóram entregue3 
ao negociante Yictima do prejuízo. 

---(:)---

º ABSOLUTISMO DO PRE­

SIDENTE DA. REPUBLI C.i. 

Já Ic:mos que, .. assim como o ho­
mem cm sociedade deve comportar-~c 
com decenc1a e nobreza, guardando o 
t cspe1~0 que a bõa educação impõ0 

• 

·1ssim também lhe corre a obrigação 
1lc attender a todas as conveniencias 
,la moral , trazendo a sua palavra lim­
plda e accudindo com ella cm replicri 
.to ataque, sempre. com generosidac!c 
aobre preferindo desarmar a fcnr o 
:idvcrsario. ·· 

Bem diYer:so, porém, é o pensn­
'!1ento do sr. Washington Luis S. 
cxc. entende oue em materla de p J­

iltica partidaria não devem ev1:;t.r 
p;·ccl:'i'.os ele ethica moral. Mesmo '.~''1 
ter .i rc:bitcr nenhu:na aggres~ã::i ,:a 
p~ rtc de se• , adv r~ario~. porqt:c 
ttttl'l Qt1;111to de r. rxc. se l ~n, tllto 
niio exprime: ..;lnilo 11:110 2ro.:1tlc e chi)· 
ro~,, t':"cl \ele. ,, acwal dete,1,.::ir elo 
Cnl' ·Lr ne;p o respeito 11 qu<' nu~, 
rir nocrncin~ organizada·, ~cmprr Gr 

llll))llUl''.lln n:; rorrn1:tcs ciC' 0\1\l'. ir.-,o. 
pa;·.:i que cllas "1l'l'a1n cc aln> ás ~u,s 
Investidas mci;qulnhas. 

C:>m que desoloçào para a noss:i 
alma ele brn~llriros confessamos que 
depois dr 01to lustros de cxerclcio rc­
publlca110. 11Inda vrmor, ascender .lo 
ma11:; rle\ nela posto da magistrutura 
cio palz \1111 homem de mcntalldadc 
!nvol11Ivcl. sem a verdadeirn e nrct's­
sarta comprehensão das responsabili­
dades que lhe nascem da propna na­
tureza do cargo I 

E o qur nt'lo sómente nos drsoll1, 
port'm mais nos revolta ainda. é ver­
mos a fraqueza do sr. presidente eh 
Republica voltando toda sua ira p'.lra 
um Est11do pequeno e indefeso, rm­
quanto outro, que tlvrram g,·sln 

500SOOO 

760. 000 

ldcntico em face , á campanha 
successo,ia. por serem fortes e pos-
~uirem maiores possibllidades de 
reacção. não teem soffricl-0 tão 
vis attentados á sua soberania nem 
tão affrontosas exhibições 

Se no raciocínio do sr. Washington 
Luís isto qun à1zer forç:1, poder, an­
ctoridade. riós outros só podemo:; qua­
lificar de cova!·dia. 

O a1 lmo do;; parahy ;aP.cs. fiqun 
certo s. cxc .. não se amofinar:!> r·cJ, 
qual fór o ;.ráu a que po~s 1 ct1cga1· 
o 5Clt abs::iluti mo para c,magar a 
n::s a lrrra. Somes hoje m.,!s do qu'· 
um:i unidade isolada, porqur r urc­
scnlamos o s}inbolo \Í\'O tb C!Vi~m·i 

1nrdestino. 

Numero avulso 
200 réis 

M iti_gal, a forma moder­
ria de um medicamen­

to aq11go 
AI<' ll<'Ln POII ·n, ª"" ,., . fo ~e d\--

1'111\hn dt· 11r11t11m1 p1Tpn1,1do qun 
obtl ·e:-, u c·x1tüs inc:1scuti c•is 11•> lrn­
taincn,o c111s rnfcrn.1<ladr-s ruLunra:,, 
t'C'' matosns, prurir,inos,ls e 1mra:;Jta­
rlas. 

Pr(']líl.nlclO ll ln·c dr ilalsamn do 
f'cnt. l'1rtornq1w. ak.dr,w 011 nnpl tr,J, 
tmham umu acção, 01,1 !11s111 l kirntc, 
ora exaggcrada. Não atacava111 ltas­
tante, ou ataca\'alll rle111111~. Além 
disso. se não prejudicavam os trddo:; 
cutancos, prejudicavam, no rninlmo, 
os tecidos industrlacs n roup, in­
terna. do corpo e a roupa cln cama. 

Para aquellcs casos, só ha t11u me­
dicamento, o que forneceu, 1·<•m a 
solução do enxofre, a soluçf•o tio nro­
blema da cura: o Mi~ii::itl. Mltlgn 
lncontlnentl as coceiras, curn u sat­
na cm tres ou quatro trkçócs, 11 P!'· 
dlculosc, as dermatoses narnstt.flrln<:. 

O Mitigai da. Casa Bnyn repre­
senta a alllança das obsrrviiçõPr: do, 
antigos ao aperfeiçoamento tcc:hnlco 
tios cl11m!cos modernos. 



A NOVA PARAHYBA 
:•1 1-:kR I \Cl:lf \('[Fl,llf'l'iITT.IROII • ,:~iGl11 

M. W AQUilll: & CIA. 

l u,~mG~~ .. ~;.:~?~~m~},\,. j 
peiua e Victoria. 1 

'CASA HOSENTHAL I 
BENJAMIN ROSKNTIIAL • 1 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para crianças. 

I conjunclo ideal de perfumes supe· 1 I rlores. Vendem Araújo & Moura e 
todas as ca1<as de 1 • ordem, I 

1 . 
IDI ll1cl1i Pinheiro, n. 164. 

Heccbeu um collossal sortimento de 
melas para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

! 111 •u111 l'iab1lro, 30S - PHlftfl,O I 
/ose Justino FiJ!J,., 

! 1.-upacha.itll! estadual 1- Comml111ln, • 1 

I 
Reprenntaçõe,, Con•ll(naçõea e 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA [DE 
t.~ ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER El\COMMf.NDA COM 
f'ACILIDALE DE PAGAMENTO. 

VISITEM u A NOVA PARAHYBA" Conta proprlL,f 

~--------.....r.------------------os CIGARROS 

DO IS AMIGOS 
~ A O Tl4! ~ M R 1 V ., ~ t: 

E X P E R. 1 1\4. ;E N" T E I~ 

F'arahyba do Norte 

: APBOVEHEM D INVERNO 
Na SocJP<I. de Ac.-rlcultura Tendem-se 1enxer· 

tos de larnnJas da Bahia a !>$000.1 

RUA OAMA E Ml!LLO, 6 1 I 

r;El\'EBR&, Só do Oolmarle1 
A melhor e , mais preterida. PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 

NOVELARIA E SERRARIA 
executam-se moveis de Uno goato e alto luxo 

Oulmarãee a lrmAo 
Praça Alvaro M.acbado, 311. 

-- CHALBGRE &. COMP. ---­
Rua f'ructuoso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbonc, 2. 

~merada fabricação de pies, bolacbinbae, ct,coitos, etc. -. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domlclllos nesta CAPITAL , tm T AMBA U. 

sa 1:>oar1a, San. tar1 ten.se 
B Moraes & CiA. 

fl[e. qncr ouvir uma Acrdaed? 

Poli ouça e aproveite : 
ruportadorea e exportadores de IXARQUE e FARINHA DE 7 R/00 

~ outros g-encms de esti Vh 
MANTEIGA IÓ 

End. Te!: !IIOR&IES!- RlJA DES, TRINDADe, 77 e Rl. I DIA.!IIA.~Tl~A 

CASA. DE LOURDES 
/()(J.o Serrano de Andrade 

r11brlca do velu e artlg-01 fuoebret 
e rellgf0909., 

Rua Oama e Mello, n.• 13!5 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os dt 

1.... (;arvalho & (;. • 

Roa. da Republica, 133 - Tdephone, 7 

End. tele2.1 Sanhaoá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

O PARAIZO DAS MODAS 
H.0610FF & JIIOBEXiVOS 

Casa. esp~cialista em fazendas finas, miudezas, Japas e agasalho J.I 
PREÇOS INACREDITAV~IS, 

Rua. Barão do Triumpho, 441. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infalllvel da Bl.ENORRHAOIA 

cm pouco tempo, 

Vende-se em toda pharmacia 

BALNBA D_,t JHQDA 
Rico sortlmtnto de~seda.J estrangelru(e 

naclonaes. 
Grandes novidade! de /Orma1 :e chaptos 

par" sdlltora... 

Rua Maeiel Pinheiro, 908. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

;,arahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
0 mais barato. 

FABRICA A VAPO,{ 
Rua Amaro Coltinho, 304.1 

1 -.::.r. E:x:cia. .. g_ uer ouvir 
u.:r::n.a. verd.a.d.e? 

I Pois ouça. e a.provei te: 
1v.CA.NTE:CG.A. SÓ ----------l""..rv""'\./""'\~ 

~ Minas, 
~ Rio G. do Sul 
$ e S. Paulo! 

--L LO Y D N A C I O N AL 
SOCIEuAOE ANUNYMA 

8f. Dl! -A~enlda Rio Br'\114'f", 108 ~ IOH 

~ . ( ' 
) A.. Ca a Ferretra ( 

Possúe umn·ne 11a1 Dccu do Perto I o Rio de Janeiro a disposiclo c'.os 
ecu, embarcadc..rlll t. nu:bedoree. 

) ,u•ttbu ,le receber ( 
) -<•olossttl sorti• ~ 1 

) lll#'IIIO tlt> CttlÇt.t.• 
5 tios. <·.oll11i-i11!•os. 1 

) (•/1t1JJf>OII. 111e1t.11J. 

) r11·t1rt1l1ts e ,,e,·­
) {11u11u•it11J tios 
) 111ellu11·e11j {11ln·i· 
) <•tn1lt'M esll•t1ng,,;. 
) lº<JII, l"t"l"1t1t>i1•t111 e 5 fJtt/tJ(•/11111 ,u11e1·i-

) <•ttn1111. ~ 
) l"1•t"ÇtJII IJII IIJt'nll• 5 l"('II fltl##Íf'leiN. ( 

3 Rua Ma~iel Pinheiro ~ 
> I ·~4 - f 
~~'-"-A...l'V 
,~ ......................... 1111! 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Acce,la cau5a'I no interior 

do Estado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYBA 

1 

-·-o--o--

1.lnha ~elere de p .. •••elro• • c,ara• «-ntre 

ae1.1lre e Porto AUe«r• 

••• ... em -D1e11te de t.• cila••• 

P~quete - 4rA!!a1uho- Esperado em Rt>clfe no dia !I de 
junho, ás 15 horas, aabirá a ti i noilt>,_para: Maceió,.• 12; Bahl"': 
a 13; Rio de Janeiro, a 15; Sant09, a 18; Rio Grande, a 20, Pelota,, • 20, 
e Porto Ale2re, a 21. 

Unha Cabedello-Porto Alegre 
Carg•1eiro C'a1np«1lru 

Esperado de Porto Alr1tre e ,..,car;i. no d , 14 dt" ju~ho, 
btr, no mcemo di,, o •ra: Rcc-•fc, Mace16. Bahia. Rio dr Jam iro, 
to~, Paran11ru,, Antonina, Rio Granc1e, Pelo1i1, t Porto Altere 

LINHA Ceará-Rio Grande 

UNHA Pará-Rio GranctP 
Ca,~ueiro 8nuro 

,a-

E,oerado dn Rio Granrle e nr:iln, nn dia l 5 do rnrrrntr, snhir4 no 
mesmo Ilia ºª'"' : Ct•r•. Maranhão e Pard, recthendo tamh!'m cnrira para 
Santartm. Obidos, Parinlln•, ltacoatiara e Manáoq, que ser.t cuidadosa­
mente ba'deada em Pad. 

AUt::NTES - Wllllamtt & (;o. 
Praça 15 de Noveml'ro n.• 87 - Telenhnn• n .o '216 

~.\IXA PvSTAL, N.• J~. 

------
1 

1 

·.SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez I 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

UH HORROR - A SYPHI 
llS produz Abortos, rncbe o corpo 
de Chagas, destróe as < Je,açõC!I, faz 
os ítlhos Degenerddnq e 1-'aralytl· 
coq, produz 1-'aacas, Quedas do ca-

l lllllllllllilllmflllil81dl81. bello e das unhas, fa,: as pessoas 
rept:gnar.tes, a1aca o Coracâo, o 

beço, Pigad 0 , Õs Rins, 11 Borca, a Garganta, produz o Rbeumatasmo, 
ur~ação dos ouvidc,, Erzcma, Erupções da pellt', feridas no 
iro tldo, Creue1ra, a l<UlUr~. em11m ataca wau o oreanisno 

COM:•> : USO DC.. 

OU DO~ 

COMPR1MIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 

- O saneue limpo, de impureza r bem estar Fgera 
2.0 

- DP,a1.Jl'att'c:1mt'nto de espinhas; eczema~, e,upçõt9 
urunc111 0,, rorPiras. fpr•clas bravas, bnuba~, etc. 

3.0 
- Dr•arf\!J1 rcimcnlo completo do RHEUMATIS MO, 

dôrt', nos osso~ e ctôrts de c1bcça. 
4. 0 

- l)psapparecimento das mrniíestações ~)'pb!litic,s de 
t<,dos o~ 1nc0mml'dos de fundo syphilítiet,. 

5. 0 
- U apparelho gas10-intestinal perfeito, pois o ELl~IR 

.. ,, n:\o :.taca o õlOmdgo e não contém iodoreto. 
E' o unico üep:irat,vo que tem attestacios dos Hospitaes 

de eepcc1alista! dos olhos e da Dyspepcia Sypbiliti
1
a. 

SANGUE! SANGUE,! SAl'.GUE ! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

1·~1f"n Ql.iE ~"IT& & TUBEllf'IJLON. 

e om o 1111 m.o, oo fim d1 10 dl11, aot, .. , 
1. • - l n11otamcnto izrnl dn forçu a 90111 lmmedla ta do apptrtlt .. 
2.0 - o-opan:e1mcnto completo du dõra de cabeça. latomnfa 
de oervoalamo. - 3.o - Comt-ate radical da deprlldo ncrvou • do 
•mmaeredmenlo de amhoe oe sc,;o,. - 4.• - Aal{menlo d1 pao, 
11arlando de I a 3 kllos. - 5.0 - Completo rcstabelectmeoto doe orp· 
nlimos enlraqntcid09, aroraçadoe de tnbcrculoee. - 6.• - Maior rC11lt­
lenc1a para o trabalho pbys1co e augmento de ílobal09 ang'tllneoe. 
As mãee Que criam, os ancmico9, ae moças pallidu, H crianças racbf. 
ticas e cscropbolosas, os C!lg'Otados, 09 depanoeradoe, obtém carne, 
suide, vifor e sanfuc novo usando SANOUINOL. E' n melhor pre- 1 

............................ º.v.ol•v•c•o•f•az .. u .. c•d•an•ça•s .. r
1

o•b•u•s•t .. 

C,ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 
HIO DE JANEIRO - T ARAHVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae é\S vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevrdéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar ho~peda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

10 E VOLTA 1:120$000 
Rcservae sem demora vo •a pa~saerm em um dos Pele conlor­

lavels navios •Almirante Jaceguay•, ,Alfonso 1-'cnna•, Santos•, ·Bae­
pc:nrl) •, ,Campos Salles•, ,Duque dr Caxias•, •Rod• •J!U•s Alvc&•. 

NAHID:I.S DO lllO DF. JAl'ElftO 

·Baependy• - - 3 de junho 
•Affonso Pennu - - - 13 de junho 
«Campos Sa!lcs•- - - - 23 de junho 
«Santos• - - - J de julho 

e assim de dez e'll dez dias, escalando cm Recife, Maceió, Babia, 
Vict0ria, Rio 'Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
Montcvidfo e Buenos Ayres 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - ARCtilMfDfS CINTRA 
!!9 ............................. _.. .... ______ .......... __ .... __ _ 

NEGOCIO DE OCCASIAO 

llOllf'.I 
~ ,,,,, .•. 

,.: l ,t li .• 

D ,t f'ID.tDlt 111,: t.:1;,111.,1-
l .\ 'Ol'STIII.I l•Rll 'ILE· 

Ili~' LVClltl f'T?IITtl. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA :MESMA. 

1 
1 
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!ma ~étit ~e r1 ri JH 1nf raia~a 1e10 ~urro ie rnn1ueiri!m~ 
ri t 1~0 1110 111erno r e eral 

O Lyceu Parah:;l>ar:o. n, sua :>rt!!JI architectur:i colon::i! . .-o T.~o-:-7;;'J: 
~ntrc andaime·, a torre já construi da, par:1 ,l c.>l!oca•· - o li!' l'l''ogio, •. ,·r­

viro ele radio e ,ervic:o sc-m.1!l11oric 

,\lic·crrcs do !!o~pit:tl de Prompto So •Mrro, ao l.l<fo õo 1·dífk:o da .r\s\:lcn­

da Publica 

Edifkio elo Pala!'io do Go·:üno. QU" , .. tá emlo ,,, 1plrl.i11wn~c rrformallo. 

· Orpois dr promplo, ~crá um.t 11:i rr• 1drn<·ias prrshl!•nc ,ac mai~ 1·n 1-

O 111011111c,1t1 , ,,nn·•clo dr Pru ·e·z.1. 
que 11101.,rh?:ou contr~1 o poder e'j:t.1 

c,s PL'Orcs ScC'lt·:·ados do Nc,rclcsL". trvc 
como um:> de• f,uas mn1:. l,1nwntavcis 
co11scqucnci(I · ·1 111tL·n1.:p~·5.o do rylhmo 
do·;sa :,dmin;stra~·: o r:!ccpc·io11al que 
o ll1'Ps1dc•ntc• .!oüo P, -~.:..1, ct11?. o 
I h.Lo elos d1r,·•r1111·~ ch•:;lloue~lo:-; qu,· 
1111t'liLil,<111 o p:dz, \1111,a 1'<•,diza1Hlo 
L'lll 11,J: 'i:t te. n·~l. 

A u,,,01·ut"m p.-cc1pilada pdo !:1· 
Wa~hinr.ton Luis, com o int mto <lc 
~b~tc-r a Parnhybe1 111cl'Jmit;1 J:Í con­
<(' uiu, a!ém do . :111cur derramado 
c,os qnc a l'Sl:t l10 a ll11: d<'ft.nclPm :1 
di·;n;dadC', e. L ~ '"•lclt• 1 ui parara111 
: '> (11.;•·as pubJ:.,1s mais 1111porlanlcs, 
Citll' o r:.1\·(•.110 L'Slltv. 111!1m1t11do 11:, 

sua construc<'fLO 
O t1ur l'inha n~·ontPC<''Hlo li" Para-

1,yb, que ~e lev.mlnva graças á pro­
bidact<' <' :. t ncr;:ia n .1lizatlo!':t do M'll 

prrsidcnlt', Na um dc:s;;il;o intalC'rJvcJ 
::.os ck•scalaba"c s acl111il11'lrativos dos 
E.lados <'llC têm :í lrPlllt• (hJS Sl'U 

·1c~linos as li~ur.1s torvas cios nossos 
ncin•rsa1ios Er:1 pn·c1so prejudicar 
fundamcntr 111n gwrrno que nestn 
Republica de i,ybarit.is l ;nha a au­
daciR de s~r honesto, de arrecadar os 
;iinhciro<: do pO\'O para applical-os 
conscicntcmrnte em 01,rns de utili­
ciadr publlC'a. Um govérno nue cl<"nt:-n 
dl' dois annos rcst·.·1ror:1 :l Pa•·a:1yb·t 
econonnca e mal<"rialm, 11te lhe pa­
,ara os compronlissos ll\t(•rn0i., na im­
:iort:mcia dr milh,1rc· ,i., contos, rrs­
l:'.lbekcên1 a ol'dem no r1:11!m11ento ,10 
f•mcc101wJis111u. que u qualn,·i111i,, 
lra1P·:- Cl<' ele! ~ara n ~rt,fi lo <·n1 ~-t 1., 

mr.zcs c•r \'Cn1·111wntos, !tln gO\ êrn•> 
que a::v:is c;.s:,s conquistas - realiza­
das .l poder C:e e,cn,pulo nos gastos 
e i!1transigenci.1 na arrecadação dos 
01])0!', os - amc:ilhá!", jé. a vultosa 
-omn~a de perto de C!S ml contos! 

Justamente quando atuugiramcs ~s :1 
culmínancia ele p!·a.·M•ridade ~co-
nomca. ao 1 ~ 
ó~ \'leia republicana elo cxplo-
1ir:'.lm as ambi<'ÕC' bni:tlis e torpes elos 
inimigos de nossa lena que srrnh:>­
ra m, com a ajud:i. do:s b,mdido~ d" 
José Pereira, as~allar os cofres publi­
cas '.lara roubar o povo o que rr,, do 
povo. E começou o l spouc,tr do, 
nflrs cios C'angaccü· .E :'.! n.1• i._!J) 
assistiu dc-rclifiC'acl.1 a compar":irb 
r,os n te, ))1J('.cn·s da R<'pub!,ca, 
:onnivcnein do !-.1' W,1,hing,ou L11,~ 

~om os pervrr~o:c, !>!'011. SJCllHCS do t 1·,1-

buco. 
A n'JSS" capil,.1,l estava, e :ll.ão. e11 

plen~ febrC" de rcahzaclies de lm':i 1 

oat,treza E o intrno•· SP ,1pparcJ',i,v.1 
de ma;:ni1icas e·~u·:idas de rodu1e111 
.! pontes que resoln •,•;n o .,,roblr:na 
do trafego rm vanas re:;iõt?s. 

Na tdilicac·;w ele· prcdios pubi:co:, 
,erviço:., ele calçamrnto, só nr•sla C'i­

dade, trn!Jalh:11':Ull nmi c1, clois m•• 
opera rios. 

Mas a nccr·~ i<l,iclc elt• <l< l<'iulr; a 
ordem contra a inv,·s,.el:1 elo c·an•;ac1·1-
rismo dctcnnmou a pni-.tlys:H ão e: · 
nU1tos cles~rs mclhoramrnto's nota 
veis. que dentro de breve estariam 
concluiclos, rcform:rnclo intelram0nlr 
'l aspecto urbano. A rnanulcnrão d:is 
nossas tropas no mtenor custa-nos n , 
re~crva..c; do Thesouro, que ... r ia111 m 
vertendo cntt'riosamentc cm benrf 1 • 

cios publicas materiaes. 
Nós não rcccbc·mus. como o:, c·1n • 

gncciros, os cem contos q1tlnze1 !lC'­
q11e o Danco do nr:,sil e:n Rer1f1• <'11-
trcga aos P1·~oa de QL1c1roz de o·d~111 
do govérn~ da R<·pt11Jlica Os 11uf,so~ 
cunhctcs cl<' c:.1 .. luchos <lc f•1zll nao 
procl·dem elos cslttbt lcchwntos 1111 

< xncllo no R"alengo. c-01110 os < 11-

vlaclo coplosamr.nlci ao. u rlPr..do,, de 
Jo:.i• Pcnira 

Visando doe 11nrnlar o tr.stb~l 110 
cffcito d,t ma horc.11 doo, IJ,uHlldo•, 
traduzido re•ssu su. taçfio elos ,,,•n•I, o. 
pubhcos d:-. c-apilnl, clclibrrómo· no, ú 
rmbli<'.:1çao dr :;tn n•porl. rem pilo '>­
grnphlcu. 

Ahi stfw o:, impo11,·11tl'S prr·dio:; CJV 
o govl•rno construia ,. , '.t vu 11 r, 1 

\ r •neriH; rlc 11lllma~:io r o eh f l~r,, r d i 

l11cln Palt:1111 m111t11 · o, qtll' llvc•:·:,:11 
n r<lifwn · . .w tcrmi1i.,1fa, eo:,10 o T.yo,: , 
Parnlly•la11n. tol'na o ,.. 
i111pnne11te, e o <'<Ili c1,, da Irnp1·c·11 .1 

Olf1c1.,1, ,1t1pllt'udo t.i.mb,•i11 n:i• Sttn' 
prnpnn;ol's UrC'llllerton1ca Nüo r t 

J•'\•)izarc , 

,\s 1:r.1 1:i1 s :• lif:nl'iírs elo lln,1>iLll e' ·, hohm1·nto. Os 1uvilhõc·, ('on,trultlos 

,\ 11l'r~:1r.. (' rrdifiC':iA5n e; 1 ,\\·Anit:c! Epitado Pcssôa, l'm demanda de 

r:1mhaü 

O im;rnnrnlr r,lir:..ro tlo T!lrsnuro do Ii~luclo. :"\'l'llr funrl'inn:1rão to<l,1~ as 

Sl'(·1·darla~ 

, líf,C'!o do J', r .111 ·11.,- , .. ,., 1 1· !rm·lu .. , m' c·1menlo :11·ma<lo. ('om doi~ :til• 
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IJI 11ont11im1nt~1 :~a f ara~1~a 
A Juta que nesta hora ensangu::n­

ta os sertões parahybanos ha de ter 
surprehendido a todos aquelles quc­
de perto não conhecem os homen 
que o sr. Washington Luis escolhc·.1 
para Instrumentos elo seu oelio co1~­
tra o govêrno por todos os títulos 
digno do candidato liberal :í. vice-prc­
sidencia da Republica. 

Hcrnclito Cavalcante. ,João Suassu­
na e José Pereira são figuras cuJcs 
nomes entrarão na historia occupa,1-
clo logar ele destaque na ga1erii:t elo 
crime. 

o primeiro - hoje descmlJargud"r 
rm disponibilidade - emquanto exer­
ceu a Judicatura. curou muito mono~ 
da justiça que da política no que tem 
çlc mnis pejorativo este termo. 

Tamanha ern a sua falta de ex'.1-
ção no cumprimento dos seus deveres 
de magi~trado que - pasmae gente ! 
- até o sr. \Vashington Luis. com 
aquelln sua sensibilidade moral e p~ -
chyderme, ao p!\ssar pela Parah:, ba , 
quando em excursão pelo Norte d,, 
paiz, mostrou-se horrorisado ao llw 
info1marem que espccic d trcatur.1 
crn o sr. Heraclito. 

O tempo foi passando e. como umn 
Yassoura muito fina. foi vnrrendo, 
tambem. da memoria do pn:sidcntt 
da Republica a muito tri:;te recorda­
ção daquellcs factos que se conservam 
cada dia mais vi,•os, na lembrança 
dos parahybanos honestos 

Veio a successão presidencial ela 
Republica e o desembargador Hera­
cllto que, apezar de nunca ter esco­
lhido meios, jamais alcançara os fü,~ 
que desejava na polltica, entendeu 
que cm, chegado o momento de tirai· 
partido da situação. E não se enga­
nou, porque o inventor da candidatu­
ra Prestes deslembrado de tudo quan­
to lhe haviam dito a respeito do juiz 
pollliqueiro, acolheu-o com ar pater­
nal e. sem mais exame. pregou-lhe 
no alto da careca o pennacho d': 
chefe mais graduado de sua grcy no 
Estado do dr. João Pessôa. 

Desde então passou o desembarga­
dor a dcsfructar immenso prcstig10 
junto ao govêrno federal. Deste con­
seguiu tudo quanto quiz para humi­
lhar a terra que teve a infelicidade 
de lhe servir de berço 

Quanto maior. porem, em a força 
que lhe da,·a o Cattete. menor sr 
torna\·a o seu contingente eleitoral 
na Parahyba. 

Dahi, o trabalho de sapa que dc­
i;envol\·cu junto aos seus inimigo:, 
de todos m, tcmpcs. srs. João Su­
assunn c José Pereira que, por fim , 
se banclcarnm· para suas minguadas 
hostes. na.\> vcspcras do pleito ele 1. ' 
de março. 

Os dois novos comparsas que ar-

ranjou para a sua empreitada são 
bem dignos del\e. 

João Suassuna é um tarado que 
dcsp_ovcrnou, durante quatro ann~s. 
a Pn.rahyba e ngora. vendo-a µro­
greciir wb a admini~tracõ.o lloner.:" 
e patriotica cio seu succcssor. anda a 
assaltar-lhe as cidades, a incendlar­
Jhc as aldeias e a talar-lhe os campc~ 
:i. frente de hordas numerosas ele Ja­
drõc. e assassinos. 

Quando presidente cio seu Estado, 
cm orotector <lc facínoras como Chi­
co Pereira. cuja fama nG:.. scrtõe~ 
nordesti11os andava pouco abaixo da 
C[U') alcançou o muito ct'lcbrc Virgo­
lino Frrreirn Lampcf,o. 

P01• mais ele uma vez foi ,·isto via­
jando a automovel cm ccmpanh ia 
daqurllc scelerado que, tendo sido 
preso, já no govêrno Jo~.o Pcssóa, 
:no:-reu cm um desastre quando la 
l csponclcr a jury por crimes commet­
tidos no Rio Grande do Norte. 

Como terceiro membro tia trinca 
:;imstra. appurcce José Pereira, typo 
pe1 feito e acabado de chefe de can­
.;,iço . 

No município ele Princcza, onde 
fcnnou seu reducto. dlrigc cllc a 
maior escola de banditismo que exis­
te no Brasil. 

Por alll têm passado multas gcra­
c;ões do criminosos que espalharam e 
"inda hoje vão espalhando pelar. po­
p!.ilaçôrs nordestanas o terror e a 
1'1ortc. a dcshonra e a m!scria. 

Lá foi que o famoso bandido Vir­
:;0!1110 Lampeõ.o ensaiou os seus pr\­
meiros passos na carreira do crime. 

Em resumo aqui têm os leitores a 
chronica dos homens que o sr . Was­
hington Luls escolheu para hstru­
nento$ ele sua vingança contra a 
peq11enina e heroica Parahyba que 
lhe incorreu nas iras por ter-lhe con­
testado o direito d" transformar cm 
uma monarchia he:o:editaria a Repu­
blica de 89. 

Para castigar o soberbo gc:;to de: 
rebeldia da terra de Pedro Americo, 
o chefe da nação consente que os 
~eu-; a~scclas recrutem pelos s<'nÕCJ 
elo No.-cleste loda essa , asa hum'ln 1 
que constitue a flôr do cnmc e es te­
jam a lançai-a. contra o poder consti­
tuído naquelle Estudo, como um ut­
tcntado a lei e um insulto á ci\ili­
;ação. 

Não sei mesmo até onde iremo~ i;e 
alguma força não clet1vcr o vento d" 
ioucura que nos ullimos tempos t em 
·, arrido RS altas csphcras govcrna­
lll(;lltacs cio Brasil. 

.\<lhc-mar Tavo:·a 

rno "Manhumirim"', ele Mlnu.s Gc­
·ar , 

.................... ~.~·~·---·~·-..·~·~·~· .............................. ~ ...... . 

Ouas ~alavras aos bravos 
soldados do Nordéste 
=================.e.==- -================= 
E' a YÓs, soldados ill\ idos cio 7\ord<'.·s!e, Jl'maos 

de soffrimento e de idc:.tl e111 q1wrenl;1 Hn11os de He­
puhlica fcmenlida, c1ue :.1 P:ir·;ili)-b,1 heroica e in-;111> 
missa aos dcs\'arios de u111 r,·gu lo, <lirigc cslc grilo d,· 
revolta, que é u111 clwrn:.1111c11lo :.10 clc\'er e 11111;1 reslc;1 

a lr:.insluzil' no mnhicnle s<J111hrio q11c l'll\'oln.· ;1 P:1-
lri~• hrasikir:1. 

Por amor {i libenbdc, ú lei e :.1os Ycnh1dcirns priu ­
cipios de democrncia, 11cg{11nos :1 11oss:1 solidul'iecl;tck 
it candidatul'a dornestirn do Catlcll', ;10 e1npa\'01wdo 
pimpolho do sr. \Va<.;hinglon Luís. 

,\ ascencão elo sr . .Julio de ,\lhuqu<'l'<flll' {1 su­
prema magislrnlurn do paiz, no gr:I\ e 111on1cnlo na­
cional, quando lodas :1s cotTenlcs anseiam e procl:i­
mam 1m1;1 rcn<)\,\C':io de co•,l11rnes polilicos, signif'irn 
um escm'JH'O {i sohtT,111i;i JH>p11J:i1·, u1n golpe de I OJ\'a 

opposlo a Yonf.1dl' d.i q11.is1 1ii1a11in1iclwlc dos 
brnsilciros. 

Com o Hio (irnnde (' ~Tinas rn\':'1rnos a lrinchcirn 
das id<'.·as lihernes. Con1h,ll<"mos l'rnltrniz:iclos pelo 
Jmm no111e do regímen. Jksl'rnldúmos ;1os Yentos ;1 
baJ)(kirn drapejanlc dc1 rcdc.·111p ·;10, incbri:ulos 110 tn<.·s­
lllo sonho que e111polg:1r:1 os he1·ú<.·-; cl:1 P:irnhyl>:1 colo­
nial (' d.i J>:1r.ihvha l'l'\'Olt1cio11:1ri:i ele 1817 ,. 18~ J . ' 

:\fa11do11-nos o destino, 1H·slc nsi:1go lrnn-;<.' de 
odios e J>{'J'Seg11i((>cs ÍIHJllÍsitori:.ics, o prcsicknte .Jo:io 
PesSC>él, - o nosso <Jll(•rido <.' irnp.i\'ido gcner;tl - e1n 
torno de q11c·n1 s(· ,1g1H·1Tc111 todos os p:1rnh,\. 
banos, ciosos dél l'elirid:1de d:1 lcrr:.i c·o1n1n11n1. 

Fig11r,1 tul<-lélr de palr·iot,1 e ro111 ,lei6io 1•;l1w1r 

dinaria de gucncirn rcpuhlic:.rno, .Joúo Pessôa deixou 
de ser (>residente p:.1r:1 ser h:mdeira elo seu po\'o e cs­
pcran~·a palpit:.111le dos destinos da 1 ':.1<Jio. 

131:a\'o entre os mais bravos combalentes da 
causa libcrl:.iria, cllc Yem enfrentando com urna so­
branceria spélrln na us investidas soczes do presiden­
cialismo aYassallador que nos infelicita. 

O seu nome é um éco de liberdndc que estruge 
pela lerra brasileira, das planicies amazonicas ús co­
xii)ws do exlremo sul. 

.Jmio Pessôa é hoje, queiram ou nüo queiram os 
{[Uadrilhciros da empreitada pencpislél, u'a murnllw 
que se oppôc, incxpugnaYclmenlc, ao esc.Ta,·agismo 
q1t1e nos aYilla e rebaixa á triste condic:üo de (aba 
sch :.igcm. 

Brn\'os soldados do Nordéslc, YÓS que reprc­
scnl<1es n mocidade forte de Ccarú, do Piauhy, do :\Ia­
r:mh:.io, de Pernambuco; inn~fos gemeos de infod u­
nio, filhos <la mesma terra 1·equeimada de sol e sedenta 
de liberdade, cooperai comnosco na grande jornada 
redemptora ! 

Nós nüo queremos a desordem nem a subYcrs."io 
nem o sangue nem o luto das rc\'oluç·ões ... Queremos 
uma Patria menos infeliz e uma republica menos Yili­
pendiada e roubada pelos ladrões que a prostituíram. 

A vossa presença encheu-nos de gaudio e exulla­
çõcs patriolicas, porque estamos certos de qut não se­
reis jámais instrumentos do servilismo e das miscrias 
do ll!Oll1Cl1tO. 

Para o exilo da nossa indomila rcsistencia, con­
tamos com o \'Osso amor ao Brasil! 

< 1)'0 Liberal dl' honletn). 

BANCO DO ESTADO OA PARAHrBA 
Snlaneêle em 3 1 de maio de l!J30 

ACTIVO 
Capital a i:calizar . . . . . . . . . . 
Letras Descontadas . . . . . . . . . . 
Títulos cm cobrança n / pruça e uo 

interior . . . . . . . . . . . . . . . . 
Valores em liquidação . . . . . . . . 
Emprest.imos cm Contas Correntes 
Valores ca ucloirndos 
Valores clcpositn.dos 
CorrC'sponc lt · no lulcrlor e 11<1~ 

Estados ...... 
CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Drasll 
Em outros Bancos 

Diversas contas . . . . 

Oíl3 !132!110 
~·75 5:;r, 1 :n 
l 02 321 '.!'JO 

PASSIVO 

CaµltnJ . . ... , .. , ... . , 
DEPOSITOU: 

Em e corrcnlr c<>m .111roc; 
Em e/ corrente luultacla .. 
Em c corrcnlo 1;c111 juros .. 

A pmzo fixo . . 

Tllulos cm caução e cm deposito 
Jrdens de pagamento . . . . . . . . 
0cposilanles de t1tu1os e vo wn·:; 
Diversas contas . . . . . . . . . . . . 

2 .5::i7 ::J:) I i30J 
::i::;o : O 12 Hl!J 
Hi7 81i8 5!18 
GJ0:172 10'l 

'--- ---

I'urahyl.>;1, G tlc malu tlc 1030 

Waldrmiu 1,clto 
Gerente 

J, B. Mala 
Contador 

5:330$000 
1 178 .773$180 

2 .291 :2225100 
590 : 159$926 
136 :882$950 

8 •197~00 
1 .706~300 

501 :368$113 

2 . 361 :829$485 

202 : 175 721 

7.278:145 773 

l . 034 : ll00$000 

J . 71J : 5'MS·!!JO 

2 .291 222 100 
70 358 40() 
10 .201 000 
!18·986 785 

EMPRE I CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANl 
EINAR SVENDSEN & COMP --

HOJE - Sabbado, 7 ele junho cl, rn:rn - IIO.JE 
CL 'El\l.\ 'l'IIE.\THO HIO BILL ( () c;corge O' Brit•11, 

<'íllll Loi.., \Tontll, J~arlc Fo:,.c t' ;\faria \111,1, nunia pdficula alla-
11H·r1ll' drama lira t' t•111ocio1rn11ll'. inlilulad:1: ''Conscicncin Yc­
l:1da ". Supn-l'iln1 "(iiganlc" da "Fo\. ", t'111 (j longas pnrlcs. 

C:J:\E:'IL\ FELIPPf:.\ Scss:io das 1110ças "Loura e Sa-
p1'·<"1. Produr~·:io espe('laf "l'allH', l>c ;1(ille", t•111 (i parles, erH11 

;1l:1ril' l'n·,m,l. llarrio.;on Ford, Fr:1nkly11 Panghorn, Lucien Lilll<'­
l'il'ld, T. Hoy B.1,·1H\s O .1rtil i('io, na mulhn, Sl'l'\T a ;\Jarie Pr·t•\ost. 

lll'sla t'o111cd1a d(' fino t·s1>irilo, para l'l'l'<>lH[lllslar o marido, u111 

cksscs 111:iridinho.., 'llll' ;1111<1:1 cn\em rwquella , l'lh,t hislori.1 de q111• 

"" lw11H·ns prdl're111 :1s 10111·:is. I~ Mareia. :1 cspo,a, s:it• por fi111 
n·11<·edol':1. l '1n:1 pcllirula inlt'ress:1111<', apresenl:ul:i pela "J>a­

r:1111011nl ". 

CINE.\L\ S.\O .10.\0 Os dois :1prrriados <' ((lll'ridos ;11"-

ti,l:rs c;col,!..tl' O' Brit•n l' Edmund Lowc, 1111111 l'ilm onde lw emoc;:i.o 
(' rorn(·clia, s:11Ji:111w11it' combinadas -- "t·:ntre Luzt•s <' Ltna~" 
S11p1"1-prorl1w~·;i11 giµ;:111lt• da "Fr,, ". 

.\, figuras fl'minin:is <'slüo represl'nladas pelas formos:1s 

l)riri-, Llri. (1, h',tlhr, ·11 P,·rry l' Di•>1H' Ellis. 

EDITAES 
EDITAL cl<J no ·a inlim~ção dr tlr.­

claração da fallcnc.i.1 ele Severino Ro­
drigues Cavalcantc - O cic\aclão Joa­
quim Antonio Collaço, juiz municipal 
primeiro supplente em cxcrcicio nesta 
vllla de Alagôa Nova e seu termo, cni 
virtude da lei, etc. 

Faz rnbcr a quantos o presente edi­
tal virem e a quem interessar possa, 
que. por sentença do dr. juiz ele direi­
to da comarca, datada de 12 de maio 
prox1mo findo, a requerimento da fir­
ma commercial da praça do Recife·. 
Estado ele Pcrn:tmbuco. J. Pcs~ôa Jr. 
Queiroz & e.·. foi declarada aberta 
a fallcncia do commereiante Severino 
R o dr i g u e s C:walcantc, cstabelcc1do 
nestn villa com negocio de fazendas, 
miudezas e outros artigos. fixado o 
termo legal em 16 de dezembro de Hl20, 
marcado o prazo ele 10 ciias depois c,a 
publicação do presente para os creclo­
rc& apresentarem as suu~ dcclnraçõc:; 
com os documentos comprobatorios 
dos seus crcelitos ao synchco Antonio 
Patrício, residente na villa de Espc­
I anca e aesignado o dia 20 d.e junho 
corrente. ás 12 horas. na salu elas au. 
diencias. pa1-a a reuniâo da primeira 
assemblée de credores. Para o que, fi­
cam estes intimados e convocados para 
o fim referido. Dado e passado nes t .! 
vi\la de Alagôa Nova, aos 3 dias d0 
mez de junho de 1030. Eu. Felician') 
José Cavalcante, escTivão, o escrevi. 
Joaquim Anconio Coll::.ço. 

Secretaria da Segurnnça e 

J.ssistencia Publica 
E :::::> J: T .A. L 

De ordem do sr. dr. sccrclario 
da Seguranc;a e Assislcncia Pu­
blica, declaro que é tcnuinaule­
menlc prohihido explodit bom­
bas lnmswalianas ou de qual­
quer nalureza, fuzer disparos de 
rouqueiras, queimar busca-pés, 
rojões e outros fogos reconhc­
cidamcnle prcj udicíacs <lcnlrn 
elas ruas desla eapilal ou fóra 
do pcrimelro da ciclacle, bem 
assim no interior do Estado. 

Secretaria da Segurança e 
Assisteneia Publica, 2 de maio 
1lc 19:30. -- Pelo chefe de secção, 

Galdino de Almeida Monlcm!­
gro, cscripturario. 

JlECEBEDOIUA DE RE:.\1))/\S -
Edital n. 11 - "Industria e profi:,sao ·, 
- De ordem do sr. dircctor desLa Rc­
ccbecloria. faço publico. que i;c rccr­
bcrà. até o ultimo dia util do corren­
te mcz, sem multa, á bocca do col re 
cles ~a ReparUção, as segundas prcs ­
taçoes dos impostos de industria e 
profissão, referentes ao couentc exer­
cício, maiores de cem mil réi~ até qui­
nhentos e dos maiores de quinhentos ele 
accôrdo com o art 6. elo decreto ' n . 
1.609, ele 18 ele novembro de 1!)2!) 

2 . • .sccç;ío da Rcr.rbcclorin de Itcn ­
cl;1 s da Pnrahyb. , rm 2 <lc junho ti,. 
l!l:JO . - Hcracllo Siqueira , chale \e 
.. ,ccrão. 

EDITAI. N. 30 Jn~lrur,;ão ru-
lilirn l'rimari,L - De orcle111 clu s r 
clr. secretario cio InLcrior. Justiço. e 
Instrucçiio Publica , faço scientc uos 
Interessados que. se achando vagus 
as cade1rns elementares diurnas infr.1 
mcneionaclas, são submclLidas a con­
um,o etc prnvimrnLo e 1·rmoçiio, pela 
prato de quarnnla. dias, a contar des­
ta claLa. devendo os cancliclatos apre-

• .t:rntnrcm nesta Sccrctana as 1:amR 
pNiçõcs dcndamentc legalizadas, no:; 
lermos do art. 53 do vigente rei;ulu­
mcnlo da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes : 
Concurso ele provimento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino elas villas 
de Catolé do Rocha, S. João do Rio 
cio Peixe , Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia cio Sabugy. 

Concurso de remoção - 2. • caLc­
goria - Sexo fcmenino da clclacle de 
Patos. 

S<'cretariu cio Interior, ,Justiça e 
Inslrucção Publlcn, cm 7 dl' mulo cl r, 
19JO . - Gutemberg D:u-rêto, chefe de 
s~·cç:10, iulcpno. 

---(:)---

f,111t111tlt1 ti''''",.,.,.,.,,, 
,,.~ 111·i11u•i,.1111 

tlt>JI li 11 /1tJ# 

As crianças precisam de ar, de mi. 
ele luz. como prec!sam de cal, substan­
cia importante para a consolidação elo 
esqueleto e dos dentes. Ao surgirem os 
primeiros dentinhos, como quando es­
tes se mudam, devem as mães dar aos 
filhos saes de calcio, administrando­
lhes, de preferencia, os deliciosos ta­
hlettcs de Candiolina, da Casa Bayer, 
que se compõem daquelle elemento as­
sociado ao chocolate. Além de ser 
agradavcl ao paladar, tem a vantagem 

•r bem a ·simila1el. 



Seeeão Livre 
ATTENÇAO - Um rapaz com re­

cula1· cultivo, com grandes conhecl-
111cntos de serviços de usina, indt".5-
t(ia, todos os trabalhos agricolas e casi,,s 
commcrclaes, podendo tambem lecclo­
nar onde for collocado, offerece os 
sclls serviços por modico preço, dando 
prcfcrenclll ao interior do Estado. 
cartas a esta redacção para Agricultor. 

EMPREGADO Offerecc-se um 
rapaz, trabalhador, d!llgente e serio 
nos tratos, tendo bóa calllgraphia e 
algum conhecimento de machlna de 
escrever, dando optimas referencias 
de sue conducta, para auxiliar em 
servtços de escrlptorio, armazcm, pra­
ça. etc. 

Qualquer rhamaclo por carta a F . 
F., na gerencia desta folha. 

AVISO - A alfaiataria "Au Bon 
Marché", mais uma vez, vem, de pu­
blico. convidar os seus devedores re­
tardatarios, a virem, sem demora, 
resolver os seus compromissos. 

Contemporizando sómente este mez, 
ptêvine aos referidos devedores que no 
proxlmo mez fará publicar os seus 
nomes nos jornaes, acompanhados das 
re11pectivas lmportancias. 

Evitem, pois, futuros aborrecimen­
tos. 

Nota - Este aviso se refere exclu­
sivamente áquelles que estão atraza­
dos em suas prestações mensacs. 

Por Francisco P. Coscntino: Anto­
nio Sorrcntino. 

20-5-930. 

----------- --

ANNUNCIOS _ 
MODISTA 
M'adame Rita Gamará, conhecida 

modista patahybana, tendo transfe­
rido sua rcsidencla de Recife par!l 
esta capital, offerece os seus serviços 
na confecção de toilletes para baileJ, 
casamentos e passeios, a preços mui;:o 
mo<ilcos, podendo ser procurada pro­
visoriamente á a rcnida General Oso­
tio, 61. 

E ta á venda 
O predlo n. 886, a rua 13 de Maio. 

tendo commodos para pequena fa­
milia e agua encanAda. DtrtJa-ae o 
Interessado á gerencia desta Colha 
para ln!ormações. 

DUAS PROPRIEDADES EM N/\ 
TAL - Café Pilho tem para vende,· 
ou permutar duas propriedades e~ •, 
Natal. sendo uma no perímetro ur­
bano com bastante terreno para plan · 
~ações, multas fructelras, agua, cas1111, 
etc.; outra a três kilometros da d­
tlade, com casa, agua, etc., proprl 1 
"ara erea.ção. A propriedade localiza­
da na cidade pretere-se permutar 
com um sitio neat.a capital .. 

Escola. "Smith Prcmier" Official -
As matriculas para o concurso de da­
ctylographla e tachygraphla, a reali­
zar-se no fim do corrente anno, a­
cham-se abertas até 30 deste mez 
Hortense Peixe, directora. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Accefta chamados para 
o Inferior do Estado.) 

Ret d' 11A União" - PARAHYBA 

A UNIAO - Sabbado, 7 de junho de 1930 
• 

t ,\ntonia de Albuquerque Pessôa 
P1•i111ei1•0 111111ive1•1111rio 

Co,npanhCa Nacional 
de 

Nave,ação Costeira 
l\farcolino de Albuquerque Pessôa e seus filhos, ainda com­

pungidos pelo fallecímento de sua sempre lembrada esposa e mãe. 
conYidam a seus parentes e amigos para assistirem ú missa que I 
mandam rezar, no dia 9 do corrente, (segunda-feira), na egrc·a de 

Ed. T1l11 -COSTEIRA T, ., ,... •• za, 
6!9'VIÇO Oj: PASSAG!IAOS E CARGAS 

•A companhia nilo se respon3abillza pelos recibos tm prolocollo qu, 
nllo apresentem a asslgnatura de um seu /unccionarlo.• S. Pedro GonçalYes, ás G horas. 

Agradecem de coração aos que comparecerem. 

li 
------------------------------------------------V APORES E8P.RAD08 

Paquete ITAPEMA 
................... lllli .... lllli ...................... , I v,,, 1·.~:E.veitt. ~ttlguui=/Jó tle 111·1·0~? l . 

- s;,u, BZ.J R, 1,01·q11e nao es- I 

H•hlrá no dia •~ do corrente, para, Reelre, 
lllaccló, -..ahla, ,·1etorJa, ••• dti .lan•h·•, 8antos, 
Paran•,ru{I, Ant•nlna, Florlanopolb1, Blo Grande, 1 
Pelota11 e Porto Alepe, 

1 Navio mz'xfo ITAPÉUA 
I ,. ": 'I" 11 11elle e con• 
o se,. v ti ,, bel l e -:- tt ,, ,,: c.u tis) O 

A venda no armazem de 

Carvalho Basto & Cia. 
l? ~-:e .A.-::S: ;Z-:a~ 

• 

UMfl PREGIOSIDtlDE 
Ferimentos, Contusões. 

Queimaduras, Colicas. Dõrcs 
de Estomago. e Garganta, 

"' lndispensavel apús a barba 

ftGU11 RABELLO 
E O IEIEDl9 &A F1 ILIA 

IIIIJ IIPMI d1 IIIIIICII da l11rlc1 da IDi 

1••. telq.: ~IY!LLOID SH1: l'O D! JAl!IIC 
Paasa_telro, e carga, 

::t..1nha :eio-:Seléz:r:... 

PARA O NORTE: l PA:RA O SUL 

O p1qu1t1 "João Alfredo,. O paqu1t1 1'Manáos" 
&perado do sul n<> dia 7 do Eeperado do norte no dia 12 do 

corrente sabirá no mesmo dia para corrente sablr, no mesmo dia para 
Natal, Ceart. Maranhão, Tutoya e ~eclfe, Maceió, Bahia e Rio de 
Bel~m. Janeiro. 

Linha. l>..d:anáos· :auenoe .A.iTee 

O paquete 11C1mpos Saltes 
feperado no dia 13 do corrente sablrâ no meemo dia pua Recire 

Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranagud, Antonina, São Prandeco .. 
Rio Grande. Montevidéo e Bueno Alrea, 

------------------------------------------------Linha Bio·Ma.ná.os 

O C1rgu1iro 11Purús'' 
Esperado do norte no aia 18 ou correu:.-, eahirã no mc&mo dia 

para Recife, Maceió, Bahia, RI<> e Santos. 

" Companhia recebe carias para Santarem, JtacoatJara e Man1oa, 
com tran~bordo em Bel!m, e para Pelolae e P. Al'if" a tr,nel>ordo no 
Rh> Ore:: .:e. 

Aa reclamaçõn de faltas e avarlae aó eerlo Accelt111 oo• eecrlpto 
e dentro do pruo de trcs dlae apóa I descariL 

....... a•m••• lnlormaçO•• e• "' o •a•n .. •I 
Archimedea Cintra 

~utlJltrlt I llU •ACIIL rlRl!IIO-( 1'1Udt •a !Ntdacl, C•••erclll 
Arm111n1 i Pr••• 16 tle /Wflvcmbro 

,PHONES { !SCIIPTOIIO, 38, == .un.zus. n. !l'ARAHYIIA 

8ahlrà no dia Iõ do corrente, para Beelfc. 

Paquete ITAPUCA 
Sahlrá no dia ltt do corrente, para Be­

elte, lllaeeló, Bahia, ,·actorla, Rio de .lanelro, Santo•, 
Paranacaá, Antonlaa, Florlanopolls, Rio Grande, Pe­
lota• e Porto .1a.lcgrc. 

-----------------------------------------------
I A VISO - A rtm de eytt&r malloirroa • embarquee pelol Cl1IAtl 

II Companhia nAo ee re11ponaabl llza, seja qual t6r II su11 cauaa pede-

1 

11 aoa carregadores que providenciem para que IUIII CIIJ'IU eateiam ao 
coatado dos vapores no dJa da chegada. 

, Passagens, encommendu • Yalorea, pelo eacrtptor1o, 11W I bora, 

1

1 
da .espera das eahidu. 

I 
Os sra. conalgnate.rioe devem retirar III auu mercadoria. doa 

Armazena da Companhia dentro do prazo de 3 d1u apót II deecarp, 
lindo o qual Incidirão as mesmas em annaz.enagem. 

As reclamações por avaria, estravlo ou falta, denm eer apreeeo~ 
tadas por escr.pto, no escrlptorto da Agencia, dentro de 2 d1u dePQII 
da terminada a descarga. Esta disposição não sendo re1pelt&d& no& • 

I Coml)Pnhla lSPntll <te QUI' louer rP.sDOnAAhlllritUte. 
llara Daa.11 lnformao6ea, oom o AOEN'l'm -4 '-

Palacête da Associação Commercia I 
Balthazar Afoura 

-------------
1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agentt das eompa11liias de vapores: - l\'orddeut•~her 
Lloyd Bremen - Per«ifra Carneiro 
& {;.• Limitada (Compa ohJa, {;om· 

mcrélo e l\'av«i,;a9ão) 

AKtnti da companhia dt stguros: - l'Werth •rl­
tl•h • •ert,antUe ln11uranee C:::ompany 

Llmlted. Londrei,. 

!1crlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAJXA DO CORR!IO N. g 

ltnd.. teiesrraphico - K R o N e K li 

r;;sYNõiCATo .. rn·ô·ô·a .. L·rõ·Ã·:~·· 1 
:
1
• LlllD! DO llO&TB - (IHorario semanal~ li 

IDA I Paruaa Ido Ri o quarta-feira - 6,00 'lor,, 
Ide Victoria - - 9,15 
I• Caravcll1t - • - 11,30 • 

• • 8elmontc - - 13,15 • .. • llhéoa • - 14,30 • 
• Ba'Jla - qulnta-fclra - 6,00 
, Aracajú • - 8,45 

• • Maceió - 10,SO • 
• • Recite - 12,30 • 
• • Parahvbr. - • - 13,30 

Chegada a Natal • - 14,30 • 
\ OL'l'A I Parllda de Nalal !dorJln&O - 6,00 

• • Parahy'31 - • - 7,15 • 
• • Recife - • - 8,15 

• Maceió • - 10,15 
.. Aracaju - • - 12,00 • 
• Bahia - acgunda·feira - 6,00 • 
• llblo9 • - 7,45 

• • Belmonte -- • - <J,00 
• • Caravellu - - 10,45 
• • Vlclotia - • - 13,00 • 

Chrf11da ao R I o - 16.00 • 
r'in llgarllo eom o 1rororio da ü11ha ,.o sw, R.io· Po,to-Alty,i, "" 

stxln·/t1ro.-Passapns, carga e correspo11dtncia, para Natal, "'I ds /O 
hor•s de quínta-f ma; para o sul. até ds 17 h 1,os do r,abôc•do. 

Para mais cottlpletas 1informações, tratar na agencia 

'

• Companhia ,Commercio- e lndustrta Kronoke 
Rua 5 de Aeoeto, 50 - 1 'ARAHYBA .... ................•.................•.•• ~. 

1 



O administíador dos Correios 
impediu hontem a expedição 

desta folha ! 
A União 

nrH , \ \ ( ()f 11< ' 1 '\ I . no ES1 \DO 

ANNO XXXIX PJ\H A IIYB A - Sahhado, 7 el e junho d e 1930 NO:\-U.:UO 130 

,._ ,, ,,._, ,._ --~ -
O nosso vel,emenle proles/o eonlra o 

innominavel allenlado 
N:1 ~11(1:,1 tle !.-iCI' a:;r~td:1vel a ... s r,,·\1S 
nhor~ · o nwllif!H·) Car!cs Luis Ta­

, t'ira, n.d!11111i::,lrador <tC'S Correios 
(ICSlC l'..,n,lciO, acaLa de t. ix.,r U!lla 
JJo!·ta1 ii.l e 111 o t"1ri1 de atl.J.~ir •· A 
U111:io'", !.'.Jb o p;·rt,·x~o (!.' c:unLt'r <·:,;~ 1 
1ulha d1Z.l'l l" illjlll'IO~O~ 

.;os:• P<'reira sabc.ncl'J que nem por 
ser cumprida su:1 al.:surela ordem n:1 
repartição dos Correios onde existem 
p::11 ahybanos que se \'êlll na coulín­
gcncia ele commettcr o nef:J.nclo aLtcn­
laclo contra a circulação ti:.> pt'n•.a­
llH'nlo na sua tc·1-r,,, qucmrnnc\o ou 
r:isg1t11cto jonwt's -- numa rrv1 ~t·scc'n­
c:ia cios antigos amos df' li'• nem 
p)r i!;to clizi.tmos, im1,1·clirn cln ·· A 
Un1:io" s.r lida cm qu!'llqut•r pm'Lf' cio 
'• nit >rio parnhy\Jan'J 011 lórn dcllr. 

I .. Ã .. f ·p;~e-~l·o;:,·,·UL··n·i·b·.·ce·ª··r·t·ª·a·"·d·c·o·ª·r· .. r:1 •• d •• a·····1 1 ~:Ef {~~~:l~~~:ºi;~::i~~fi~:re~;= 
' gres e s::i.lisfeitos Ocnle moça, di~-

(J ciplinudu, cécie, sem objccc:ão, ú or­
dem que lhe foi transmitlida. .l\pf'-

I i 
lWti um ou outro. :i porta cio wagon, 

P OHTO .\LEGR E, ô - Em rd i( or i:11 inli - tinha os olhes cheios de lagrimas 
quandô o tr~m largou. A saudade 

l'";!l d<'l •rJl1Í.la".W (\O ,· .... t!ral'lú 11!'­

l ivista, que e a c:,p1Lss:w maü: :i ·­

c:aU\'a cic mr.sculin'dac1·, as >>ul>lic i · 

,,-,u: NOTAD/\MENTE rEnb E~T ·­
DU lidai. COlllO illJltrll sas ll l Cl it~r!) 
c!t·~ ,. a1noral f.l'rao appn·h .. ·11di 'ns ,. 
illU~il1Z.1( ,!.' , 

lubdo " () Hio (; rnndc na e s la cackl", o " Liberta - S 

l 
't lo 1" co nci i:1 ;1 llWntll e nc:,io cb fren te unic:1, di - i: ~=!~r~I da terra e de pessoas queri -

zcndo (fllC, consen·ad;1 :1qu c ll;1 , O Hio Gr:mde lc - Algumas ~enhoras e senhorinhas 
comparece.·am ao em barque da com-

\' ,l l'Ú ;1 c fT e ilo, llWÍS cli tl S (\li l1l e 110S cf i;1s, :1 µ;i-: rndc panhia. Mães e innães que iam Jc-

o h r:l de rcg<' ll (T:1riío n ac i o n ;1l. var aos seus filhos e irmãos o abraço 

I " J' l confortador da despedida. 
1n :1 1z;m ( (), d iz: ". \ o r ie nl , lC,io do Hi o (i rnn - Uma senhora, cuja distmcçâo de 

~:m qu,·, alinnl, st' L:·scia o :1bsu•·­
ch <lt ssa onl,'lll tln cl, sntorn lizado acl-
1,11,1í.~t 111clor cios CD1Tc•ios? 

<l c c-.;lú :1go r :1 fi r 111 :1d a. Sen d o o 'ff. Bo r ges de ~Te- maneiras resa1tava á primeira vista. 

d ei r os o p r i111 e iro , l l'C'C'O llh ecer q u e !'oi lu d ihr i:ld o tinha os olhos nadando em lagrima~. 

11 1
• • , Entre as pessóas que a cercavam, fa-Nt1o ~t· !.:d .. t !Ül OH(I(' l)Ú(l:' Chl ra 

n dei. rgu:1,zaç o cios ~t'r., .<: s ll'cl, rul' 
, nlrl' nu•-, t")t1t a t•:J.tla li•· l 1mc.:cio1r1-
11os que lnnm dos !>Pus careos :n,•a s 
ell' t ~rvír (is p.1rcrnhd:ie,cs, com o elrs-

~t'"U 1clo wna 11'.Jla Cjltt' 1ws man<\l)u, 
no tL .po~itivo do artigo 151 cio Rc>­
culamcnlo Postal. Com Jnmqu1·z:,, 
t•sst' 1!_:nornnl~çn nflO sabe• ler. 

JI O I' (j lll' lll Je SO ICJl ar;1 tl p : li ; l\T:l J)élL' Íf'i ca d Onl lava da tristeza que lhe ia dentro 

p :1 r :1 lr i pudi :i r, log o d e p ois. so b re os E <il , id os d'alma ciiante daque11a hora angus-

p11do:· qu.:- clwga ,1 
r~p::i.rlit;õ, ,- diri'.llrtas 
IJonil ra lt's. 

ct,·~n1orali1nr 'l$ 
por .-cmt•lhan' cs 

Pois n:í) c·t:i Vt'ndo o im!Jrcil. (llte 
:,o por uma 111Lc>rprrla<"iio cc1 ebrhu, 
coneebitla num cerl'brc, asinino co­
mo o s,'u SC' pociLria l'StPnrlcr t\ un-
1n,·nsa c· 0 ~a n•stncr «rJ n•uulamC'nlnr? 

,il I i :111 c i <; [ :1 -.;, es l {i m or l o o d e 1To l i 'i l11 0 p ro pi 1 g n a d o r i tiosa 
Tinha um filho. Um unico filho. 

do r eaj ll S [ :l 111 <.' 11 l O e n ( r e O Sl'. \\' .l Sh Í fl g ( 011 C' O Elle ia partir. E não continha o 

J> . 11 · ticlo Hepul>li c:m o, d e c ujO', n w nejos :Hh r iu I pranto". 

Osl'i\lanclo entn• a· COITt'nlt'S p:nti-
d 1n:1s, o sr TnvC'irn ora t'l'!l hrra­
clL t,,, ora se t·xtremava cm ,•locios no 

,·11:1<lor Ep11:>do. nào s:ibt·nclo ao 
t'er.·l á S'llllbrn eh' quem st' :,mpa­
ru&:;e. 

Qn:m<lo c:csi;0. la a o c!wfc cto prr­
n p1•mo, pr0< .. lama, a que recebia c:ir­
l.ls ek Villnboim e outros procrres da 
po!ilicn nacionril .. 

Qn, r ,·. ,l· t·unucLo impedir por rssa 
Jó: m:1 qu1· si' t )rne ro1,lwcicla h\ rora. 
ntr.wt•s eia severid:lclc < rnergia tini; 
n,,. M•. c•,•11me11t:.1·1cs. locla ., ~11a mi-
~wr:a :1h)r: .. d '! 

NiiJ. 
:olt ,l:11111is e.:< nt n·hu11rncia con­

tra n ,u1·c1ida rnc>dicla e>, conlinuando a 

: 

p :1r.1 o Hio (irn nd e :i p e dr:1 d e 11 ·:i icJio :1 ;1 Ti rJt 1s e 
t> : w: d l y l>:1. 

I l o j e, nin g u e rn n w is du , icb d<' que sc·1·iio 

1rn111lidos º" c ompro m issos ,l'>'i ll mi d os dcn l rn da 

. \lli:111~·;1 Lihcrn l. l' icand o re<..,,il\':1d.1 a su:1 l r:1d ic:io 

g lor ios:1, c1u e :melou p or <.;er m a r cada depois cb 
confusüo esl:1 bc lcc id a ent re ;1 clei(:io e o reconh<'-
c iment o. 1 

11<, •,a cumpan!rn de ~anr·~mtnl.o mo- •••••••••••••••••••• .. .., 

---0-): (-0--

ACTOS OFFICIAES 
O presidente do Estado assignon 

hontem os seguintes decretos: 
Designando os drs. José de Souza. 

Maciel, Alfredo Monteiro e Plínio Es­
pinola para inspeccionarem de saúde, 
para effeito de reforma definitiva, o 
ex-soldado da Força Publica, Sebas­
tião José Pimentel: 

A -,oru porem o invcrlid0 Carlocl 
·, ,1n irn I umu.i c·1·rt:> .>a!'!\ J:,z<'r caus. 
( Ollllllllll! (' n úS ( \l) taC{"il'()S de qll. 11\ 

r, n L, plwt ,, r. pl11a.; cn:11 ,'anuhr ,.1 

cwd1c ll H • .. l Cc1,1p1T11.f-'1HIL u (l\l" H',t 

( ~~111 L:l!lO 11 • ., J) A!l.l dt 1 .• 1' h 
,,ul.·o 

J\\ ,lln l!l'IIU> bclll. Lá llltSlllO é 
on<I" f1c.1 l'lll'11 a,11l :1 lt' 1tlr11Uflcado 
tom t}pu~ de ant<.c tlt-nll's mor:,tu 

1-.~t. 11:,0 dei:-.an mos ele \'1'rbe1 ,u·. :;em -

' Jll'l' e srmprr, o prnc,·dinwulo desse ··M111·m!~II ~! trl~i~ l!~~ ll~~~ '1 

iud,·c· >ro. o. L.d,ri ri Ta·.-c·ira \l 

.. ,., Un11"J" e Httmuará a st>r Jirla 
:q11i e ::111'.ll\ ;, (jll<':r. OU 11;1( (t\lC'll":I 

u t 1 nl'rgu111t·110 c1 
,:. Corn1ios. 

r·;~-·
70:~~: :[~~·~~~~:: ~:n:;:~·:::~u~\:~:~~ 

1
1 ~ir! !~li ~~li~I 

nomeando Ovídio Gonçalves Bar­
retto para exercer o cargo de 3 . º sup­
plente do juiz municipal cio termo dr 
Catolé do Rocha, durante o quo.tn­
ennio que começou a 23 de fevereiro 
de 1929 e terminará a 22 ele fevereiro 
cte 1933 . 

~--·---- --------------~ 
j O algodão na I 
: Amer ica do 

idlllt!C ,\'JS 'li~. 

:\la q1:t' c• um intlic' claro ri I 

11'1~e1ia d u u cJrncler é levar par:1 n 
:1clmhú; rn,:w cl :; C·;rrei0s n pc·l'O­
nha ele s, us odios Ha:.,tluac\o a <.S­

, nc'nla!. cl1 w<la a ard m, com eh s­
pn ,o cst nsi " .. 1n H II propno ctecoro, 
pouc'J lht 1mpu.-La que a \'idn pubJ:ca 
lhe con·a com os baixes que n·em ao;­
sign:ilnnclJ a part:.:ular. 

Fique. pc>r<'r:1, o 1llustrc comparsa clf' 

' ''"' ,..,,,.;,, ,,,. ,.,,"_ ,, ,, , ,.,,...,,,," I i = 11(.'tlt·.-. ,11,111 ,.,,,.,11 ( ºltll• 

fJtl(ºt,.1•i1t1111, ,,,.;,,,, ,,,_ 
1/11 ,,,,111 fJtJr,,,·110 ,,,,,,,,.,,, 

(Cond us.io d a 5.• pag. 

01111,lr a:r rnle l"''l!lOdl'lacJa. N5.o cs-
• .10 s 110\a pont", ele Babl!m. Mu­
luncu Gurii h m, n prím"ira ela~ 
C)UU('S era COI! iclcrncl.L Ulllfl 

>t lo. parahyb. 10., • 
O:, : ~p<'cto.,, apanhado:; pa,a 

utopi,1 

1.nta cln'!• 1n-c-c- : o:., lrabalho'i que~ aa 
e o.ncr.ar n c.unpanha contr:i os b,1n­
<1l<los I'' •ayam cm construc,ão e li­
\'l'ram de ser paral}sados. 

Por dlcs ver-se-á como os nosro• 
e ontcrranl'os têm ruzão de dc!)lorar o 
f'rlmlno<o proceclun('nto dos aucton·~ 
e 'l dr•,orclcm <· a rcspons:ib1hclade cios 
ho11wn11 ([ttf n pa troei na 111 

--- .---

Senatoria pa­
rahybana 

tos tio no:so Estado e do pa'z. 
h:o. por emquaalo porque, clPpois, 

um dia cht'i;ar:í., estamos ccrt1ssnnos, 
cm que o si;. Ttwcira !:erá obngnclo, 
eHt' mtsmo, a tr;;nsporlar. cumo um;1 1 
al1111.1tb, os t!XCmplntu d""A União" Como o "Diario da Manhã ' n ot1• -
mu c.:osl.1s atr: cs lu~arLs onde os nos- j 
SOS asSÍb'.llnnlts ~~JUl\rCl,1111, ,tSIOSO a li ciou o embarque da l .ª companhia 
ldlura de%n folha 

Oplima !,J!ur;lo. ::li:ís porqueº sr. do 21.0 B atalhão de Caçador es 
Ta\'(ira nlo nasceu µara ac!minislrnr 

I - IUSCC'U pal'ü s.:r Ca\'al;;acto. 

C,\Ltctc e m a cel<·ríclaclc d,. alcuns 
cios ~cus collcg:1!., porque as:,im o 
,pilogo ln. tima,·rl do sc-u c-0111!ict0 in­
lPríur p,_,clu·ü ser ntlennnclu pc.:la a!'.e­
gac'!.o ele que o st'U ccslü rts11llar:i ela 
precipita 7:io e tia falta tle esluclo cio 
pleito. 

M~1, esse aspecto p· sso.:- l do 
pn~sa a um plano secunda rio 

casn 
ct1-

Noticiando o embarque dos soldact-s 
elo 21' Bata111;,o de Ca<'adores para 
esta capital os nossos bnlhantes co!­
legas do "Di~ io ela M:111!1,," dr Re­
cife, bord:unn os .egui•1l, ~ e oppu­
tunos commrtt :irias qut' rcprodu~i­
mos a q:uir: 

'"O aspecto pc:itico cio caso pan­
hybano, ncsla~ ultima~ Yinte e Qll'­

tro horas soflrt'u uma impre\ista e 
exc.ranha modtficac;lo com o mo\'i­
mcnto de trop,1s feclcr:ies parn o \"isi­
nho E~ta:lo, ordl'nado, por assim c:i-
zcr, u troxe-mo:,e. 

anl'' da sigmucac·áo pc,1tt1ra e 1110-

1 :>1 cio lsbulho c;uc o Sc·n:ido ela rte­
pubiica pr:::tic.a cm Obldtrncía i\.::. 
ordens do chefe da Nac;ao. Embo:·a • Até ante-hontcm, pelo mt'n s e s.J-
os golpes cte a!·bitrio no n conheci- brctucto depois das declnrarôC's ca,c-
mrnlo de podrrcs st•j:im cgualmc:1t, goricas do srn.ulo,· \'illabo'm. no p,,•-
i;ra\'CS quando commcttielos por q11 1- nano do Congn.;so. t:rn con\·icc lu I 

qut·r clns chtnr, c'tsas tio Coni;r<', so, ha i:ernl de q111' o gol'Crno d:: Rcp111J!lc·.1, 
1·m s~ml'lh,mlt's clesm:.mclr,s pralic·,ctc• . melhor pesando a~ a!la~ r~spo!1sabill-
pclo SPnado 11ma siznificnc:no parLi- eludes cio sc•u mamlalo, dt•sistinn ele 
culnrmc:1lc alarmanlt'. A c.,mat a Lun levar a elft'ilo n i11tcl'\'1'1.C':1U fcdt•rnl 
forçosamcnlc d,, rellectir co!n mais na Parahyba, apontada na men.,·1-
inlcnsidade as paixões qur r:c-itam O gcm do chefe elo execuli\'O da Uniáo 
scenarlo politico Os seus membros como o remccl10 co11stituc1onal ind,s-
prcci am ter mai.. firmeza de cara- pensavel para o I rstabelt•clmcnto eia 
ctcr para enfrentarem a prcpotencia ordem publica no ,·ismho Estado 
do podt'r que vae absorvendo na Re- Niío é aqui o lo~nr dt• cll!>clllir o erro 
publica todas as prcrogativas consti- jurídico e 1Por.,1 eH s!>a nu did.1 que o 
tuclonac>s. As condições cspeciaes da chefe dn N~ciio apontou como ncc.:(s-
Camara alta pareccri:un formar 11 m saria parn n labLIC'Ct'r u tr"nqu1lll-
amblcntc mais propicio fl st reniclacle 

I 
dadc> da familia parnhvba.rn, que me-

" no c:<crcicio dt'Snssombraclo do nos rc>c<'in dri pn"'iclrnlt Joih Prssóa 
mnnclnlo legislativo. Quando 11110 ln- cio que d<' seu~ poclt•roso. i111mi~os 

cio ne~ta., uldr.1:.s •• n.e e qua ro hora·. 
Ainoa hontem o sen•iço telcgraphico 
tle~·ta folha n•gistre1\·a noticias colhi­
das em :>tia fonte. no Rio dando 
como dcfinitivame ,te af·utncla a po -
sibilldadc tlt' ser c1fecti• ado rssc> cla­
moro~.o a ttent::ido conl! a a Parahyba. 
E eis q11e. hc1nun mesmo, ás prinw1-
1 ~s horas. a cua1 :l!(;ac de Recife .,, 
cebia ordem d(' e1Pba1 que de uma etc 
suas m11thdcs e p1-.,paro das re,tan­
Í"S, po.r,, lSSrt ,·i·13'"'1n ª"?dada ao • ,.­
s!nho E 0 tacto 

Qt.c hom e? Qne h:1' Qu ha~ <'la' 
E' n intrrrorac:10 de · Jc a gente. Rc­
gis1ramol-a com ~, me ma sorprcza 
dos e, uc ,1 f:ize:n 

Em sua C'dir,10 dt· l''llll, 111 1·s 10. e< 

collq;:;,,. cio "D1nno da Tarde" pnbli­
canun a s1'gumtc not:,: 

"Cump!'inclo ore:< ns tio Mínisterio 
da Gucn.1 SL'"lliu hoJe pnr:1 tt capital 
parnhybnna a l companhia ele g1wr­
ra do ~! · B.ll, lhiio cte Cuc:iclores. qur 
irá c<tacionar nli, an1anlando no\ as 
instruçiks d.> RIU. 

E <. t ,·ac,;:i,, m,litar é composta dr 
135 homc:1s, intlu~\\e o commandan­
te. 1" IL11CnlP Sebastião Meneies cl(' 
Hollanc!a 2: s t1•nt ntes Ma rio c,n al­
canti C' Aluizio l\.lourn. rsp!rante L!ns 
Gonza';n. snr't·ntrnntc L1:is Queira 
e 15 sar •ntos. 

lluis. c• no (•spirlV> dos scnnclorPs a O priml'lro magistrnclo cl:1 Pn:·ahy- O C'omm:1·1Cl·rn'r effrcti\'O ela ccm-
consclcncia das sufls t•lc•vaclas u tlri- ba náo tem men•cicl J dr sr11s conci l:l- p:1 nlli,1 e ,, c 1pi l 10 :\!, nm·! Iimocen-
buirõcs constituc-lonaes c• do seu pa- cláos senão o upo10 mais franco, ma!:; elo Cr.margo, q\le por mot11·0 cte mo-
!WI c1,, rmbnixntlon•s dos Estudos r, clcdlcnclo, nrnis ,·11,1lul'll' <' putnolico k:..U,,. lo sul:stituiclo pelo 1." tl'nl'n-

C msw:rma- ,., afmal, o attcnl.iclo portanlo. cll' guarda prl\ llegiaclos its suas at ti 11clc,; pullt,c.,s 1wsta <"fllll- tl' 110\land.1 /,q11e!lt• o!ficial bai TU 
1·0111 CJll<' o H ·wnshlngton Luis quer ela nutonomla ctas 1miclaclcs frckrnti- p.mha que pnn·ct' V:l<' t 11r1•1-r.1r SC' clt' ao hosp1lnl i:1cont,n< nLt O rml'a, -
1 >111pld 1 o e. bn:lrn dn r• pnsc nta- vns, pod< ria espcrar-s,• que O termo ma11 .. !ra dolorosa par a ui n.cl.idl.! q11e cta ~rm.'. t<'"r lo'._".•r na ,:...:ir·.1'J 
<.;ao parnhybnna c d<' M', ele um tn,; \r•zr.s maior do mnndalo 05 tor- cl,1 nar,,o, ou 1,•,an(lo n ao clil"mma c ,1 ru:, ('111 trem < p1cial c:.>mp('~to 
!Ln;o da bnrr.acla 111111<•1ra O ,.uccrr na!;.'I' mais aptos a allilucll's ele vi- :tn"ustloso clt· :ut:11· ou c!P n,inrr ele 3 cn1 •os e llll'U Joco11olt1-:1, o q•tal 
da Commlsr.ro cl,· Pocl n s tio s, 11.:i- rilltt:,cte, que os coni;n,s•,li..tp• c1 1, ca- Com o prc:,1clt llk Jo,,o Pt·s:-.o.,, ct, .. , lc 1,:ut1u :\, !) h.:>ra,; e ·l'.l 
d0 rnan<l11 rrco11h1·,· r o sr C,,'l1d1•n- mflrn trlrnnal <'>n nwli proximo con- <111c se 1rlc ou a ma~horc,1 ck Prin- ,\' g.ue compar,·c,,ram ,·ados ofH-
do p,,rtncJc,1· <lo cliphrna ll1<•·1·1111t '· l:il'lo com os riscos cta m{1 \'Ontacll• C't':r.a, Jttmnl: ri<•ixou ele 1·,·tor n opi- cia,·s cl•> .ll ", q1tt lvram le, ar as sn.:s 
11'1 nte frn11clul(•nto que lhe lo! cxpt•- cios preslclcntc s ela R(•publlra o drs- ulno paruhy\J:111a, s,·uurn clt' ncom- c!esp,·cl1d,1~ ao!, n'lS<;os brn,us sclduclos. 
c:Jci,1 pu1· unw junt:i ap111arto1·a nr- !Pcho cio cnso dn srnalorla purahy- p:in lrn, a clal'il'icknci:1 tlt• lilll nrantl<' v:u. ·, at .il! r c-rc,c±cla nrnss1 Jn-
J n111t1Js,un• utc IH<·c1nu1. O scmHlor bana mo tra, rnt retunlo, que as i;a- chcle. , pular as. Is' i1 .1111 ,lo .:mbarq:1,· tl.t .1·0-
0( lso Hriym.,, C\C'pm .• ctr• í<llluma . e- runlln,, com q11e o Ji•clslaclor consti- Q1l!' ,> inl rrvrn< i10 fNll•r;ll na Pa- pa, pro1·.1 e 1 "l''.lncll· S\ rnpa~!1i:1 qllP 

manar. cl1• •·srrup11lo, ;1 ill'.sJlnr,ir,, rc•- lumtr· proc urou cercar n lnclrpt'nclrn- rahybn l.' u1•1a nb,'na~'Ml Jtll't<lka e usul,11,.m, 11.1 l'lcl:1Cl1·, o[l1<:>1c; t' pra-
:,0lvP11 o ca o <li· con rlr·ncia, s11cri- C'l:i cio :'knaclo já não bastam parn um clP,,:1lio 11101·:11 n;í.o n•·,tnm tl,n·1- ~"'1S cio :!l · <.:nmo SC' ,·tl:ir. tst.1 uní-
f1r:at1clo :, soh tnniu populnr elo :ilt1- cl:il' ao .. pn,·s co11sc-riplos da Il(•publi- dus no <'Slllltlo <11· nmgw·m. O que elude cio t' 'f'l'c:ilo <: ~1;11tut1:tlllt'lllt• pcr-
\'IJ Estado nor<l1",ltllo as h1Ju11cçor•i; cn a tru nq uilhdacle n ecc8sarla para parrct• extranho, :tºotu, t' hwxplit'a- nan1bu1 anü, ,. :npc: ta d' gr:i:1de ]), r-
1nrt1darlas que o us:;obcrbaram. TP- c·nturcm-si1 cl ignamrntl' nas Mms vrl. é que tl'11ha o gO\'l'rno prcp.1ra1lo ll· ele sor lPaclos. 
1 ta sido pref<'rivd que o re lator hou- cmucs o ;olpf' de ~urprl'Za, o que lcvu a sup- o~ moços que compõem as suns f1 -

___ v_,_·i;_ .,•_ F._1_1c_r_u_n_,_h_1C_tc_1_ ll_s __ 11_n.,.1_lo_s_i_ço_-c_s __ ,_10 ___ ,_n_· C_)_ J _o_r _n_.1_l _d.....,o....,n_l_u_,_. _______ ._._H_11_· .,o.....;1c:.u.:..;o;.;v..;.1.:..;11.;.;11c..:·1c:.1l;.;u:.......;<cc.lt;:..' _l;.;•.:..;H__,çc:.n;.;:r.'--'-1.:..;>r..::o..;.r..;.P;;;.. 'c..:.'c..1---'-lt:...·1.:..;· 1.c...1c..s_ 1Jc'rtc·1wt·111 ás fam iliafi ele P 1•r -

, Norte , 
~ ' 
~ ' , "The Cotton Tradc Journal''. , 
~ que se edita em Ncw-Orleans, Es- : 
~ tudo da Louisiania, noticiou, em f 
~ sua t'dic:ão de 3 de maio. que qua- : 
, si Lodo o "Cotton Dclt'" se acha- , 
~ va plantado. havendo, porém, lo- : 
, gares em c,ue as chuvas não ti· , 

' ~ nham nmda,a1)parecido. : 
I Ainda é cêdo para uma previsão I 
I rigororn àa s:itra americana. ~ 

qu~
0

::1\u~t.tb;~~~t'~~~ve ii:~~r~:~ : 
cresci~" !1, a ·M Plan ,ada ele al- ' 
g .,:nas localidades. Em outros lo- : 

I 
garrs deste Estado a arca plun- : 

I tadn foi a mesma do ,u1no ante - , 
I rior I 

: No i\!ísshsipi hon·,c :\ll~mcnto ~ 
: ele arca em Alcorn Carro:!, Hum- : 
I phrcys, L:lfnyett~. La"'rCJ'Ce. Ne~- , 
: hcba. Em Yr!zoo, Tale. Lowndis, ~ 
I Am1te e outras localidades ,, , 
I aren rrgulou a mesma do anno : 
~ de 1!>29 1 

\ No Texas hou,·t' um dccrrscimo : 

' 

cl,, 3 a 10 ', t'lll Shrbbi, San J.1- , 
tinto, Rus:,, Newton, Morri~. : 
Mat,,g0rd.1 Hani~!>Oi1 Hopkins. 1 
Houslon, Delta, Franklin. Gt 1- : 
mri... G''''º·C· Em Colo,·idn ,. l'tn 
Angelina n arca foi n mesma do 
'tnno pussntlo. 

Na Georgia houve augmento 
e.n algumas localidades e de-
crescimo cm out:·as. lae~ como: 
\Vilcox l\!itchell, Barro,1, Burke, 
:Carto,1· e Coweta. 

, 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' , , Em Arkan~as. nn maior p:irte , 
; , , : elas localidades, houve decresc'­, 

' ' 
1 ' 

mo cm outrns como Chicot. Clay, 
Crn1r;:1t':HI hou, e accrescimo ele 
5 ', 

I:a um lt lrgrammn d:? l\ktgs. 
lnca!iclad!' da Ge0rgia transmitti­
do para Ncw-Orleans, nos seguin­
trs lermos '"Algodão todo plan-
tado, porc111 sua g('rminação \'U­
r,.u·osa. rctarclnda, consequcncln 
tempo muí,o sccco. Alguns fazcn­
lei ·os I êm pl:1111 ado lrcs vrzes" 

1\ pul~a do algodão , Psallus , r­
riatus•, tem npparccido, no Te-

' , I 

' ' ' ' ' ' , , , 
~ 

I 

' I 
' ' xas. t'm menor escala elo que nos ~ 

quatro annos passudos. segundo 
rl'l,1torio do professor Thom as. 
do College Station. 

A producção m undial ele nlgo­
clüo, no anno pa.ssado, fo i csti­
mucla cm 25.824.000 de farelos de 
478 libras: o consum o m11 ndia! , 
tt'ria ido ele ::?5.800.000 fardos. ' 
scnclo 14.000.000 consumo ameri­
cano e 11.800.000 cst r::i.ngeiro. 

~------- ---------------4 
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